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O VOO SEM MOTOR 

A CONQUISTA SILENCIOSA DO CÉU 

PELOS PLANADORES 

Um artigo de: 
E U G É N I O F E R R E I R A M A R T I N S 
M e m b r o da A v i a t i o n S p a c e W r i t e r s 

A s s o c i a t i o n / U S A 

Fotos do Autor e de J . C O S T A 
* A fo to da página 7, foi g r a c i o s a m e n t e 

c e d i d a por G IL M O N T A L V E R N E 

Envo lve -me u m a quietude quase abso lu ta . A única nota a lembrar 
que a vida não parou , são os s o n s a tenuados do quanto entretanto vai 
a c o n t e c e n d o na terra por baixo de m i m . 

E todavia vivo in tensamente cada m o m e n t o . O meu corpo físico 
prolonga-se por toda a estrutura da minha máquina voadora : o plana-
dor. F o r m a m o s um conjunto que tenta imitar os pássaros na s u a expe-
riência de l iberdade através do ar. 

A imobi l idade dos ponteiros nos ins t rumentos de bordo denota um 
voo estável , algo antagónico ao que norma lmente const i tu i a essência 
de um voo de alta c o m p e t i ç ã o . 

O Sol aprox ima-se do hor izonte deixando antever o fim de ma is um 
dia; o aba ixamento da temperatura ref lect ida pela terra deixou de aque-
cer o ar. C o m o consequência natural , resulta um menor mov imento das 
s u a s m a s s a s , c o m as mais quentes a subir e o ar mais frio a d e s c e r , 
o c u p a n d o o espaço do ar quente que se e levou . O s pilotos p rocuram 
encontrar e s s a s m a s s a s de ar c o m m o v i m e n t o a s c e n d e n t e de or igem 
térmica e " e n c a i x a m " o planador dentro delas para ganhar altura. C o m o 
e s s a s c o l u n a s de ar a s c e n d e n t e ou d e s c e n d e n t e não estão pintadas de 
qualquer cor , a s u a detecção e c o n s e q u e n t e aprove i tamento const i tu i 
o desaf io que é na essência o al ic iante deste despor to . 

P e q u e n o s r e s s a l t o s d ã o u m a n o t a de v i -

da a b o r d o do p l a n a d o r . O a e r ó d r o m o d e 

d e s t i n o já es tá à v i s t a e a t a r e f a q u e n o s 

p r o p u s e m o s levar a e fe i to d e s t a v e z , p o u -

c o fa l ta p a r a s e r c o n c l u í d a . N a a t m o s f e r a 

c a l m a d o f im de d i a , o p l a n a d o r c u m p r e 

u m a l inha de d e s c i d a q u a s e c o r r e s p o n d e n -

te a o c o e f i c i e n t e de p lan io i n d i c a d o n a s 

e s p e c i f i c a ç õ e s t é c n i c a s c o n t i d a s no m a -

n u a l d e v o o : d e r s l o c a n d o - s e a t r a v é s do ar 

c o m u m a v e l o c i d a d e q u e r o n d a o s 100 K m / 

/ h o r a . E m t e r m o s m u i t o g e r a i s p o d e d izer -

- s e q u e q u a n t o m a i s e l e g a n t e for o p l a n a -

dor , m a i o r será n a t u r a l m e n t e o s e u rend i -

m e n t o p a r a o v o o . 

M a s e is q u e s u b i t a m e n t e a q u i e t u d e da 

d e s c i d a é p e r t u r b a d a pela t e n d ê n c i a da a s a 

d i re i ta p a r a s u b i r . Q u a s e por ins t in to v o l t o 

p a r a a d i re i ta e r e d u z o a v e l o c i d a d e de 

t r a n s l a ç ã o e m r e l a ç ã o a o ar , p a r a o va lo r 

de a f u n d a m e n t o m í n i m o . Será q u e a i n d a 

s e e n c o n t r a por a q u i a q u e l a t é r m i c a c a r a c -

te r í s t i ca de f im de d i a ? E m b o r a g a n h a r a l -

aeiãus 



O planador precisa ser levado para o ar por algum meio auxiliar. 
The glider needs to be drawn into the air by some auxiliary means. 

t u r a n ã o c o n s t i t u a já u m a n e c e s s i d a d e p o i s 

a a t e r r a g e m está a s s e g u r a d a c o m a m p l a 

a l t i t u d e , o c a s o é q u e o d e s a f i o do a p r o v e i -

t a m e n t o de t o d a s a s o p o r t u n i d a d e s p a r a 

s u b i r é s u p e r i o r a tudo o m a i s . No f u n d o 

d a s ca lças a pressão do a s s e n t o c o n f i r m a 

- m e q u e e s t a m o s a s u b i r , b e m a n t e s da 

m e s m a i n d i c a ç ã o m e s e r f o r n e c i d a pe lo 

i n d i c a d o r de v e l o c i d a d e v e r t i c a l ( v a r i ó m e -

t ro ) , q u e n o r m a l m e n t e o f az c o m u m c e r t o 

a t r a s o . U m f r é m i t o in ter ior r e c o n f o r t a n t e 

p e r c o r r e - m e e n q u a n t o p r o c u r o a c e r t a r a 

i n c l i n a ç ã o la tera l d o p l a n a d o r p a r a o m a n -

ter a vo l ta r d e n t r o d o s l i m i t e s d e s t a c o l u -

n a de ar a s c e n d e n t e : j u l g o q u e d e v e r á s e r 

n a t u r a l m e n t e e s t r e i t a , e m b o r a a a u s ê n c i a 

de v e n t o m e p e r m i t a p e n s a r q u e d e v e s e r 

q u a s e v e r t i c a l . 

D u r a n t e a v o l t a p e r c o r r o o e s p a ç o visí-

ve l do m e u p o s t o de p i l o t a g e m e n ã o p o s -

s o d e i x a r d e sor r i r a o d e t e c t a r ou t ro retar-

d a t á r i o q u e s e a p r o x i m a r a p i d a m e n t e . S e 

t i v e s s e rád io por c e r t o te r - lhe - ia d a d o c o n -

ta d a m i n h a d e s c o b e r t a r e c e n t e , t a l v e z a 

" m i n h a t é r m i c a " lhe d e s s e je i to p a r a ga -

n h a r u m p o u c o m a i s de a l t u r a . C o n s t i t u i 

p r á t i c a c o r r e n t e e n t r e p i lo tos de p l a n a d o r 

e é s e m d ú v i d a u m i n d i c a d o r da sã c a m a -

r a d a g e m q u e re ina e n t r e a f a m í l i a d o s pi-

l o t o s d e p l a n a d o r , e m t o d o o m u n d o . 

E m b o r a n ã o f o s s e necessár io e s t e g a n h o 

de a l t i t u d e , s a b e s e m p r e b e m , t a l v e z n ã o 

t a n t o q u a n t o c o m o s a b e no in íc io de u m 

v o o . A s u b i d a c o n t i n u a f r a c a , o v a r i ó m e t r o 

m a r c a a p e n a s m e i o m e t r o por s e g u n d o . 

C o n t i n u a m e n t e p e r c o r r o o pa ine l de i n s t r u -

m e n t o s ; v e l o c i d a d e c e r t a , a l t i tude c o n f o r -

t á v e l , v o l t a s u a v e , e q u a s e a u s ê n c i a de tur-

b u l ê n c i a . O re lóg io de bordo diz q u e e s t o u 

no ar há t r ê s h o r a s e v in te e q u a t r o m i n u -

t o s . O pôr d o s o l a i n d a es tá s u f i c i e n t e m e n -

te l o n g e p a r a m e permi t i r e s t e p e q u e n o 

luxo d e g a n h a r m a i s a l t u r a . 

T o d a v i a há q u e p o n d e r a r o u t r o s a s p e c -

t o s ; n ã o h a v i a m a i s p i lo tos do c l u b e para 

v o a r e s t e p l a n a d o r , logo ele não e s t a v a a 

s e r n e c e s s á r i o . M a s é p r e c i s o r e c o l h e r to-

d o o m a t e r i a l no h a n g a r e p a r a i s s o c o n -

v é m n ã o d e m o r a r m u i t o . 

E s t e é u m d e s p o r t o de e q u i p a : o p i loto 

s o z i n h o p o u c o p o d e f a z e r , a l é m de e s p e r a r 

q u e o v e n h a m a j u d a r . E e s s a a j u d a é t a n t o 

m a i s e s p o n t â n e a e a g r a d á v e l q u a n t o de 

i d ê n t i c a s c a r a c t e r í s t i c a s s e r e v e s t e o s i m -

p l e s f a c t o de le c o l a b o r a r para q u e o s o u -

t r o s t a m b é m p o s s a m v o a r . 

S e n d o u m av ião s e m m o t o r , o p l a n a d o r 

p r e c i s a de s e r l e v a d o para o ar por a l g u m 

m e i o aux i l i a r . O m a i s p o p u l a r e t a m b é m o 

m a i s d i s p e n d i o s o é o r e b o q u e por u m a v i ã o , 

u t i l i z a n d o u m c a b o c o m c e r c a de 70 m e -

t r o s . E s t e p o d e s e r l a r g a d o por q u a l q u e r 

d a s a e r o n a v e s m a s e m c o n d i ç õ e s n o r m a i s 

é o p l a n a d o r q u e o l a r g a , q u a n d o c o n s i d e r a 

ter a t i n g i d o a p o s i ç ã o d e s e j a d a : u m a a s -

c e n d e n t e . O u t r o p r o c e s s o é o r e b o q u e por 

a u t o m ó v e l a o l o n g o de u m a p i s t a p e r m i -

t i n d o c h e g a r a c e r c a de 300 m e t r o s a c i m a 

Envolve me uma quietude quase absoluta 
An almost absolute si lence envelopes me. 

d o s o l o , o q u e o t o r n a a l i c i a n t e e m t e r m o s 

e c o n ó m i c o s p a r a f i n s de i n s t r u ç ã o o u e m 

l o c a i s c o m b o a s c o n d i ç õ e s de a s c e n d ê n -

c i a . E n t r e t a n t o , o l a n ç a m e n t o por g u i n c h o 

é t a l v e z o p r o c e s s o m a i s p o p u l a r no m u n -

d o , d e v i d o às s u a s c a r a c t e r í s t i c a s de e c o -

n o m i a de m e i o s . N a p rá t i ca é c o n s t i t u í d o 

por u m t a m b o r q u e e n r o l a o c a b o , m o v i -

m e n t a d o por u m m o t o r de a u t o m ó v e l . T o -

d o o c o n j u n t o - m o t o r , t r a n s m i s s ã o , t a m b o r 

e c a b i n e d o c o n d u t o r — e s t ã o m o n t a d o s 

n u m c h a s s i m ó v e l q u e é p o s i c i o n a d o no 

f im da p is ta de d e s c o l a g e m q u e s e p r e t e n -

de ut i l i zar . C o n s e g u e m s e c e r c a de 300 m e -

t r o s de a l tura por e s t e m e i o . 

E m t o d o s o s p r o c e s s o s e n v o l v i d o s , r e s -

s a l t a s e m p r e a n e c e s s i d a d e de a u x i l i a r e s : 

são t o d o s p r a t i c a n t e s e a c o m p a n h a n t e s 

q u e s e c o n s t i t u e m e m e q u i p a p a r a q u e o 

v o o s e j a poss íve l . 

L e n t a m e n t e o p o n t e i r o do a l t í m e t r o c o n -

t i n u a a rodar m o s t r a n d o q u e v o u a s u b i r , 

e n q u a n t o o t ique t a q u e i r r i tante do baró -

g r a f o m e i n d i c a q u e v o u ter o reg is to de 

m a i s e s t e g a n h o de a l t u r a . O s b a r ó g r a f o s 

e l e c t r ó n i c o s m o d e r n o s já n ã o f a z e m b a r u -

lho , m a s t a m b é m n ã o s e s a b e b e m q u a n -

do e s t ã o e m p l e n o f u n c i o n a m e n t o . 

O ou t ro p l a n a d o r c o m u m r e n d i m e n t o 

m a i o r q u e o m e u , a p r o x i m a s e r a p i d a m e n -

te da m i n h a a l t i tude . Q u a n d o s e i n t e r p õ e 

e n t r e m i m e o s o l já b a i x o , d e i x a c o m p ô r 

u m a i m a g e m de rara b e l e z a . P r o c u r o a m á -

q u i n a f o t o g r á f i c a e c o n t i n u o a v o l t a r b u s -

c a n d o c o l o c a ç ã o p a r a c a p t a r o m o m e n t o 

da p a s s a g e m s e g u i n t e : a t r a s o - m e u m p o u -

c o e e le p a s s a b a s t a n t e a c i m a m a s s e m p r e 

b e l o , n u m a c o m p o s i ç ã o r e p e t i d a t a l v e z 

e m b o r a s e m p r e a p a i x o n a n t e . S i n t o q u e a 

t é r m i c a es tá a p e r d e r a f o r ç a . . . e m b r e v e 

o v a r i ó m e t r o o c o n f i r m a . É a a l tu ra de v o l -

tar e s e g u i r o ou t ro p l a n a d o r q u e e n t r e t a n -

to s e a f a s t a r a . N e s t a f a s e de a p r o x i m a ç ã o 

p a r a a t e r r a g e m , há q u e ter a t e n ç ã o a o s 

a l u n o s a v o a r s ó z i n h o s . P e r c o r r o c o m a 

v i s t a o e s p a ç o à v o l t a . Ã m i n h a d i re i ta u m 

p o u c o a c i m a , u m a c e g o n h a d e s l i s a c o m 

a q u e l a e l e g â n c i a q u e s e m p r e m e f a s c i n o u . 

H á , n e s t a i m a g e m d u m a b e l e z a i n d e s c r i -

t í v e l , u m m i s t o de côr , e l e g â n c i a , l iberda -

d e , p o e s i a a t é ! P a r e c e q u e es tá a g a n h a r 

a l t u r a . N ã o r e s i s t o à t e n t a ç ã o de m e a p r o -

x i m a r : a f ina l s o m o s c o l e g a s e m p l e n o v o o . 

M a n o b r o c o m a s u a v i d a d e m á x i m a q u e 

c o n s i g o . J á u m a v e z o t i n h a fe i to , m a s u m 

m o v i m e n t o m a i s b r u s c o t i n h a a f u g e n t a d o 

a a v e . E s t a s a p r o x i m a ç õ e s a a v e s e m ple-

no v o o n ã o s e t o r n a m n a d a fáce is e t e n h o 

m e s m o c o n h e c i m e n t o de a l g u n s c a s o s , e m 

q u e á g u i a s a t a c a r a m p l a n a d o r e s j u l g a n d o 

- o s i n i m i g o s . D e s t a v e z p o r é m , t u d o pare -

c e e s t a r a c o r r e r s e m g r a n d e s p r o b l e m a s . 

R e d u z o a v e l o c i d a d e a t é à da c e g o n h a fi-

c a n d o do s e u l ado e s q u e r d o , e m b o r a l igei-

r a m e n t e a b a i x o . O m e u i n e s p e r a d o " c h e f e 

de f o r m a ç ã o " vo l ta a c a b e ç a e n ã o p a r e c e 

a c e i t a r c o m m u i t a n a t u r a l i d a d e a m i n h a 

c o m p a n h i a . R e d o b r o a a t e n ç ã o a t u d o , já 

q u e o m e u c o m p a n h e i r o t e m u m a c a p a c i -

d a d e de m a n o b r a i n f i n i t a m e n t e m e l h o r e 

m a i s . . . n a t u r a l d o q u e a m i n h a . D e f o r m a 

q u a s e i m p e r c e p t í v e l a c e g o n h a vo l ta e t e n -

to s e g u i - l a s e m m e a p r o x i m a r m u i t o p a r a 

n ã o a a s s u s t a r . E s t a f a s e f ina l e a b s o l u t a -

m e n t e i n e s p e r a d a do v o o está a a g r a d a r 

- m e . È p r e c i s o s e r c u i d a d o s o po is u m a v a -

r iação s ú b i t a de s u s t e n t a ç ã o t rar ia c o m o 

c o n s e q u ê n c i a u m a p e r d a de c o m a n d o e 

de a l t i t u d e . A c e g o n h a q u a s e n ã o m o v e a s 

a s a s . . . r a p i d a m e n t e o l h o o v a r i ó m e t r o : e s -

t a m o s a s u b i r . M a r a v i l h o s o ! D e s d e q u e e s -

« a 

Instrumentos de bordo 
Flight instruments 



t a m o s e m f o r m a ç ã o já g a n h á m o s q u a s e 

100 m e t r o s de a l t u r a . D e c i d i d a m e n t e e s t a 

c e g o n h a s a b e a p r o v e i t a r a s c e n d e n t e s . 

C o n s t i t u í m o s u m a p a t r u l h a n a b o a gír ia 

a e r o n á u t i c a . . . v o a m o s e m f o r m a ç ã o ce r -

r a d a e a p a r e n t e m e n t e t e m o s o m e s m o 

o b j e c t i v o : g a n h a r a l t u r a . O n o s s o e n t e n d i -

m e n t o , p a r e c e a g o r a tota l e pe r fe i to , e la 

a c e i t a - m e e e u d e l e i t o - m e n a s u a c o m p a -

n h i a . 

N u n c a a t é a g o r a m e t i n h a e s m e r a d o tan -

to , n e m p o s t o t a m a n h a p r e c i s ã o n u m v o o , 

p a r a m e iden t i f i ca r o m e l h o r poss íve l c o m 

u m m e i o q u e a f ina l n e m é o m e u : é o da 

c e g o n h a ! 

S e m dar c o n t a r e c o r r o á f o r m a ç ã o q u e 

t ive e a t o d a a e x p e r i ê n c i a a d q u i r i d a a o lon-

go d o s a n o s . O v o o d e c o r r e de f o r m a n a -

t u r a l , s e é q u e e s t e t ipo de " v o o e m f o r m a -

ç ã o " , s e p o d e c o n s i d e r a r n a t u r a l . 

A g o r a q u e a t é r m i c a e s t r e i t o u t o r n a - s e 

c a d a v e z m a i s di f íc i l m a n t e r e s t a p e q u e n a 

a v e n t u r a . O r e n d i m e n t o do m e u p l a n a d o r , 

n ã o m e p e r m i t e a c o m p a n h á - l a por m u i t o 

m a i s t e m p o ! J á s u b i m o s m a i s de 300 m e -

t r o s , o q u e c o n s t i t u i u m fe i to a e s t a h o r a 

do d i a . E s t a m o s q u a s e à v e r t i c a l do ae ró -

d r o m o de d e s t i n o , o n d e e n t r e t a n t o c o m e -

ç o u a ta re fa de a r r u m a r t o d o o m a t e r i a l e 

e u p e r t e n ç o à q u e l a e q u i p a . T o m o a d e c i -

são de m e ir e m b o r a e i n c o n s c i e n t e m e n t e 

f a ç o u m a s a u d a ç ã o t i p i c a m e n t e a e r o n á u -

t i c a q u e a c e g o n h a a c o l h e c o m m a n i f e s t o 

d e s p r e z o (ou p a r e c e u - m e ? ) , s u r p r e e n d i d a 

c o m u m c o m p a n h e i r o de v o o q u e n ã o foi 

c a p a z de a s e g u i r . 

A b a n d o n o a f o r m a ç ã o , r e v o l t a d o c o m i -

go p r ó p r i o , n e m e u s e i p o r q u ê : a b r o o s 

f r e i o s a e r o d i n â m i c o s p a r a a u m e n t a r a re-

s is tênc ia ao a v a n ç o , d i m i n u i n d o a s s i m o 

m e u r e n d i m e n t o e d i r i jo -me f i n a l m e n t e p a -

ra a a t e r r a g e m , d e p o i s de u m v o o inolv i -

d á v e l c o m u m a e x p e r i ê n c i a n o v a e a p a i -

x o n a n t e . 

P e r c o r r o o e s p a ç o c o m o o l h a r . A i n d a é 

b e m de d i a , m a s s o u já o ú l t i m o a a te r ra r . 

R e s p i r o f u n d o d e i x a n d o t r a n s p a r e c e r u m a 

c e r t a n o s t a l g i a e s a u d a d e de q u a l q u e r c o i -

s a de q u e s e g o s t a . 

T o c o no s o l o a p e n a s c o m a r o d a v e n t r a l 

e l e n t a m e n t e r e c o l h o o s t r a v õ e s a e r o d i -

n â m i c o s p a r a permi t i r a o p l a n a d o r c o r r e r 

o m a i s poss íve l . A c a b o por m e imob i l i za r 

e x a c t a m e n t e o n d e q u e r i a . S e g u e - s e a ro-

t ina da r e c o l h a do e q u i p a m e n t o ; o s o u t r o s 

e l e m e n t o s da e q u i p a já s e a p r o x i m a m para 

m e a j u d a r e f a ç o por n ã o ve r no s e u o l h a r 

u m a c e r t a cr í t ica por ter s i d o o ú l t i m o . 

A n s e i o por c o n t a r o fe i to m a i s n o t á v e l 

da m i n h a t a r d e . E d a í . . . t a l v e z m a n t e n h a 

e m s e g r e d o e s t e v o o e m f o r m a ç ã o : A F I -

N A L A C E G O N H A P I L O T A V A B E M M E -

L H O R D O Q U E E U ! » 

Afinal a cegonha pilotava melhor do que eu! 
After ail the stork f lew much better than i did! 

THE SILENT CONQUEST OF THE SKIES 
BY GLIDERS P h o t o s b y t h e A u t h o r and J . C O S T A 

A n art icle by: 

E U G É N I O F E R R E I R A M A R T I N S 
M e m b e r of t h e A v i a t i o n S p a c e W r i t e r ' s 

A s s o c i a t i o n / U S A 

A n a lmost absolute s i l ence enve lopes me . T h e only noise to remind 
me that life has not s topped are the muff led s o u n d s of w h a t is happe-
ning be low on the ear th . A n d yet I live every m o m e n t intensely . My 
phys ica l being is ex tended through the s t ruc ture of my flying m a c h i n e : 
a glider. We form a team that tr ies to imitate the birds in their f reedom 
in the air. 

T h e st i l lness of the indicators on the flight ins t ruments m e a n s a 
stable fl ight, w h i c h is contrary to w h a t normal ly const i tu tes the e s s e n -
c e of a compet i t ion fl ight. 

T h e sun s i n k s t o w a r d s the horizon at the end of another day. T h e 
lower temperature ref lected by the earth no longer w a r m s the air and 
there is c o n s e q u e n t l y less m o v e m e n t of air m a s s e s , w i th the hotter air 
rising and the cooler air d e s c e n d i n g to o c c u p y the s p a c e of the hot air 
that has r isen . Pi lots try to find these m a s s e s of air w i th an a s c e n d i n g 
m o v e m e n t of a thermal origin and posit ion the glider wi th in t h e m in 
order to gain height . A s these c o l u m n s of a s c e n d i n g or d e s c e n d i n g air 
are not co loured , their detect ion and c o n s e q u e n t uti l isation form the 
cha l lenge w h i c h is essent ia l ly the at tract ion of this spor t . 

S m a l l b u m p s p r o v i d e a t o u c h of l ife o n 

b o a r d the g l ider . T h e d e s t i n a t i o n a i r f ie ld 

is in s i g h t a n d t h e t a s k for t o d a y is a l m o s t 

c o n c l u d e d . In t h e c a l m a t m o s p h e r e of t h e 

d a y ' s e n d t h e g l ider f o l l o w s a l ine of d e s -

c e n t w h i c h p r a c t i c a l l y c o r r e s p o n d s to t h e 

g l id ing c o e f f i c i e n t i n d i c a t e d in the t e c h n i -

c a l s p e c i f i c a t i o n s of t h e f l ight m a n u a l : m o -

v i n g t h r o u g h t h e a i r a t a s p e e d of a p p r o x i -

m a t e l y 100 k m / h o u r . In v e r y g e n e r a l t e r m s 

it c o u l d be s a i d t h a t t h e m o r e e l e g a n t t h e 

g l ider t h e g r e a t e r its p e r f o r m a n c e in f l ight . 

B u t s u d d e n l y the s t i l l n e s s of t h e d e s c e n t 

is d i s t u r b e d by the t e n d e n c y of t h e r ight 

w i n g to r i s e . A l m o s t by i n s t i n c t I turn to 

t h e r ight a n d r e d u c e t h e s p e e d of m o v e -

m e n t t h r o u g h t h e air to t h e m i n i m u m s i n -

k i n g ra te . Is it p o s s i b l e t h a t t h e t h e r m a l c o -

l u m n c h a r a c t e r i s t i c of t h e d a y ' s e n d is st i l l 

to be f o u n d h e r e ? A l t h o u g h it is no l o n g e r 

n e c e s s a r y to ga in h e i g h t , s i n c e t h e r e is 

a m p l e a l t i tude for t h e l a n d i n g , t h e po in t is 

aerius® 
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C S - P B E 

Quanto mais elegante for o planador, maior será o seu rendimento para o voo. 
The more elegant the glider the greater its performance in flight 

t h a t the c h a l l e n g e to u s e e v e r y o p p o r t u n i t y 

to ga in h e i g h t is s u p e r i o r to all e l s e . T h e 

p r e s s u r e of t h e s e a t te l l s m e w e a r e r is ing 

long b e f o r e t h i s i n d i c a t i o n is g i v e n by t h e 

v e r t i c a l s p e e d i n d i c a t o r ( v a r i o m e t e r ) , 

w h i c h n o r m a l l y h a s a s l igh t ly d e l a y e d r e a c -

t ion. A n inner, comfor t ing thrill runs t h r o u g h 

m e w h i l e I try to a d j u s t t h e la tera l i n c l i n a -

t ion of the g l ider to k e e p it t u r n i n g w i t h i n 

the l imi ts of t h i s c o l u m n of a s c e n d i n g air : 

I th ink it m u s t be n a r r o w a n d t h e a b s e n c e 

of w i n d l e a d s m e to be l i eve t h a t it m u s t be 

a l m o s t v e r t i c a l . 

D u r i n g the t u r n I s c a n t h e s p a c e v i s i b l e 

f r o m m y p i lo t ' s p o s t a n d c a n n o t he lp s m i -

l ing a s I d e t e c t a n o t h e r s t r a g g l e r rap id ly 

a p p r o a c h i n g . If I h a d h a d a rad io I w o u l d 

c e r t a i n l y h a v e to ld h i m of m y r e c e n t d i s -

c o v e r y . P e r h a p s m y t h e r m a l c o l u m n w o u l d 

h a v e h e l p e d h i m g a i n a l ittle m o r e h e i g h t . 

T h i s is c o m m o n p r a c t i c e a m o n g g l ider pi -

lots a n d is w i t h o u t d o u b t a n i n d i c a t i o n of 

t h e h e a l t h y s o l i d a r i t y w h i c h p r e v a i l s in t h e 

f a m i l y of g l ider p i lo ts all o v e r t h e w o r l d . 

A l t h o u g h t h i s g a i n in h e i g h t w a s not ne-

c e s s a r y it is a l w a y s a m a r v e l l o u s f e e l i n g , 

a l t h o u g h no t qu i te s o m u c h a s a t t h e be-

g i n n i n g of a f l ight . T h e g a i n in h e i g h t c o n -

t i n u e s w e a k l y , the v a r i o m e t e r o n l y m a r k s 

hal f a m e t r e per s e c o n d . I c o n t i n u a l l y s c a n 

the i n s t r u m e n t p a n e l ; c o n s t a n t s p e e d , c o m -

fo r tab le h e i g h t , s m o o t h t u r n a n d a n a l m o s t 

c o m p l e t e a b s e n c e of t u r b u l e n c e . T h e c l o c k 

o n b o a r d te l ls m e I h a v e b e e n in t h e air for 

t h r e e h o u r s a n d t w e n t y f o u r m i n u t e s . T h e 

s u n s e t is s u f f i c i e n t l y far of f to a l l o w m e 

t h i s s m a l l l uxury of g a i n i n g m o r e h e i g h t . 

H o w e v e r , t h e r e a re o t h e r a s p e c t s to c o n -

s ider . T h e r e w e r e no m o r e pi lots at t h e c l u b 

to fly t h i s g l ider s o it w a s n ' t n e e d e d . B u t 

it w a s n e c e s s a r y to put t h e m a t e r i a l a w a y 

in t h e h a n g a r a n d it w o u l d no t do to d e l a y 

too l o n g . 

T h i s is a t e a m s p o r t : t h e pi lot c a n n o t do 

m u c h o n h is o w n e x c e p t w a i t for h e l p . A n d 

t h a t he lp is a s s p o n t a n e o u s a n d a g r e e a b l e 

a s is t h e s i m p l e f a c t of h is c o l l a b o r a t i n g s o 

tha t o t h e r s c a n a l s o f ly . 

A p l a n e w i t h o u t an e n g i n e , t h e g l ider 

n e e d s to be d r a w n into t h e air by s o m e a u -

x i l iary m e a n s . T h e m o s t p o p u l a r a n d a l s o 

the m o s t e x p e n s i v e is t o w i n g by an a i rc ra f t , 

u s i n g a c a b l e a b o u t 70 m e t r e s l o n g . T h i s 

c a n be c a s t of f by e i ther of t h e p l a n e s but 

n o r m a l l y it is t h e g l ider w h i c h r e l e a s e s it 

w h e n it h a s r e a c h e d t h e d e s i r e d p o s i t i o n : 

an a s c e n d i n g c o l u m n of air . A n o t h e r pro-

c e s s is t o w i n g by c a r a l o n g a r u n w a y , per-

mi t t ing a r ise to a b o u t 300 m e t r e s a b o v e 

the g r o u n d w h i c h m a k e s it a t t r a c t i v e , f r o m 

the e c o n o m i c po in t of v i e w , for i n s t r u c t i o n 

p u r p o s e s or for l o c a l i t i e s w i t h g o o d c o n d i -

t i o n s for c l i m b i n g . H o w e v e r , l a u n c h i n g by 

w i n c h is p e r h a p s t h e m o s t p o p u l a r m e t h o d 

in t h e w o r l d d u e to its e c o n o m y . In p r a c t i -

c e t h i s is a d r u m w h i c h w i n d s up t h e c a b l e , 

m o v e d by a c a r e n g i n e . T h e w h o l e a s s e m -

bly — e n g i n e , t r a n s m i s s i o n , d r u m a n d dr i -

v e r ' s c a b i n are m o u n t e d o n a m o v e a b l e 

c h a s s i s t h a t is p o s i t i o n e d at t h e e n d of t h e 

t a k e - o f f r u n w a y . A b o u t 300 m e t r e s ' h e i g h t 

c a n be o b t a i n e d by t h i s m e a n s . A l l t h e s e 

p r o c e s s e s requ i re t h e he lp of a s s i s t a n t s : 

t h e y a r e all a d e p t s a n d f o l l o w e r s w h o f o r m 

a t e a m to m a k e t h e f l ight p o s s i b l e . 

T h e i n d i c a t o r of t h e a l t i m e t e r s l o w l y ro-

t a t e s s h o w i n g t h a t I a m c l i m b i n g , w h i l e 

t h e i r r i ta t ing t i c k t a c k of t h e b a r o g r a p h in-

d i c a t e s t h a t t h i s f u r t h e r g a i n in h e i g h t w i l l 

be r e g i s t e r e d . M o d e r n e l e c t r o n i c b a r o -

g r a p h s no l o n g e r m a k e a n o i s e but o n e is 

a l s o n e v e r qu i te s u r e w h e n t h e y a r e w o r -

k ing p r o p e r l y . 

T h e o t h e r g l ider , w i t h a s u p e r i o r per for -

m a n c e to m i n e , rap id ly a p p r o a c h e s m y 

h e i g h t . W h e n it c o m e s b e t w e e n m e a n d 

the l o w e r i n g s u n it p r o v i d e s an i m a g e of 

rare b e a u t y . I l o o k for m y c a m e r a a n d c o n -

t i n u e g l id ing r o u n d , t ry ing to c a p t u r e it 

w h e n I n e x t p a s s . I d e l a y a l ittle a n d it p a s -

s e s f u r t h e r a b o v e m e , b e a u t i f u l s t i l l , a n d 

repet i t ive p e r h a p s , but a l w a y s thr i l l ing . I 

feel t h a t t h e t h e r m a l c o l u m n is l o s i n g its 

p o w e r . . . t h e v a r i o m e t e r s h o r t l y c o n f i r m s 

t h i s . It is t i m e to t u r n a n d f o l l o w t h e o t h e r 

g l ider t h a t h a s d r a w n a w a y . In t h i s p h a s e 

of c o m i n g in to l and a t t e n t i o n m u s t be gi -

v e n to pup i l s f ly ing a l o n e . I s c a n the air 

a r o u n d m e . 

T o m y r ight , a l itt le a b o v e m e , a s t o r k gli-

d e s a l o n g w i t h an e l e g a n c e tha t h a s a l w a y s 

f a s c i n a t e d m e . T h e r e i s , in t h i s i m a g e of in -

d e s c r i b a b l e b e a u t y , a m i x t u r e of c o l o u r , 

e l e g a n c e , f r e e d o m , poe t ry e v e n ! It s e e m s 

to be c l i m b i n g . I c a n ' t r e s i s t the t e m p t a t i o n 

to c o m e c l o s e r , w e a r e , a f te r a l l , c o m p a -

n i o n s in f l ight . I m a n o e u v r e w i t h t h e g r e a -

t e s t p o s s i b l e s m o o t h n e s s . I h a d d o n e t h i s 

o n c e b e f o r e but a m o r e i m p e t u o u s m o v e -

m e n t h a d f r i g h t e n e d t h e bird of f . T h e s e 

a p p r o a c h e s to b i rds in f l ight a r e no t at all 
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e a s y . . . a n d I h a v e h e a r d of c a s e s w h e r e 

e a g l e s h a v e a t t a c k e d g l i d e r s t h i n k i n g t h e m 

e n e m i e s . T h i s t i m e , h o w e v e r , e v e r y t h i n g 

s e e m s to be g o i n g w e l l . I r e d u c e m y s p e e d 

to tha t of t h e s t o r k , g l id ing at i ts left s i d e 

a n d s l igh t ly b e l o w it. M y u n e x p e c t e d " for -

m a t i o n l e a d e r " l o o k s r o u n d a n d d o e s not 

s e e m to a c c e p t m y p r e s e n c e v e r y n a t u r a l -

ly. I g i v e r e n e w e d a t t e n t i o n to e v e r y t h i n g 

a s m y c o m p a n i o n h a s a m a n o u e v r i n g c a -

p a c i t y in f in i te ly be t te r a n d m o r e n a t u r a l 

t h a n m i n e . A l m o s t i m p e r c e p t i b l y t h e s t o r k 

t u r n s a n d I try to f o l l o w w i t h o u t ge t t ing 

too c l o s e s o a s not to f r i g h t e n it. T h i s f ina l 

a n d a b s o l u t e l y u n e x p e c t e d p h a s e of t h e 

f l ight is v e r y a g r e e a b l e . O n e m u s t be c a r e -

ful a s a s u d d e n v a r i a t i o n of s u s t e n t a t i o n 

w o u l d r e s u l t in l o s s of c o n t r o l a n d a l t i tude . 

T h e w i n g s of t h e s t o r k a re p r a c t i c a l l y m o -

t i o n l e s s . . . I g l a n c e at t h e v a r i o m e t e r : w e 

a r e r i s i n g . W o n d e r f u l ! S i n c e w e h a v e b e e n 

in f o r m a t i o n w e h a v e g a i n e d a l m o s t 100 

m e t r e s in he ight . Dec ided ly th is s tork k n o w s 

h o w to t a k e a d v a n t a g e of a s c e n d i n g air 

c o l u m n s . 

In g o o d a e r o n a u t i c a l t e r m s , w e f o r m a 

p a t r o l . W e fly in c l o s e f o r m a t i o n a n d a p p a -

rent ly h a v e t h e s a m e o b j e c t i v e : to ga in 

he ight . Our u n d e r s t a n d i n g n o w s e e m s c o m -

p le te a n d p e r f e c t . It a c c e p t s m e a n d I de -

l ight in i ts c o m p a n y . N e v e r b e f o r e h a d I 

p e r f o r m e d w i t h s u c h p e r f e c t i o n or put s o 

m u c h p r e c i s i o n in to a f l ight s o a s to i d e n -

t i fy m y s e l f w i t h an e l e m e n t t h a t w a s a f ter 

all not m i n e , it w a s the s t o r k ' s . 

W i t h o u t r e a l i s i n g it I r e s o r t to m y trai -

n ing a n d all m y e x p e r i e n c e a c q u i r e d o v e r 

the y e a r s . T h e f l ight f l o w s n a t u r a l l y , tha t 

is if t h i s t y p e of " f o r m a t i o n f l y i n g " c a n be 

c o n s i d e r e d n a t u r a l . 

N o w t h a t the t h e r m a l c o l u m n h a s nar-

r o w e d it is b e c o m i n g m o r e a n d m o r e diff i -

cu l t to c o n t i n u e t h i s s m a l l a d v e n t u r e . M y 

g l ide r ' s p e r f o r m a n c e wi l l not a l l o w m e to 

a c c o m p a n y the s t o r k for m u c h longer ! W e 

h a v e r i s e n m o r e t h a n 300 m e t r e s w h i c h is 

qu i te a f ea t at t h i s t i m e of t h e d a y . W e are 

a l m o s t v e r t i c a l l y a b o v e m y d e s t i n a t i o n air-

f ie ld w h e r e , in the m e a n w h i l e , the t a s k of 

pu t t ing the m a t e r i a l a w a y h a s b e g u n , a n d 

I b e l o n g to t h a t t e a m . I r e s o l v e to l e a v e a n d 

u n c o n s c i o u s l y m a k e a t y p i c a l l y a e r o n a u t i -

c a l s a l u t e w h i c h t h e s t o r k t r e a t s w i t h m a -

n i fes t d e r i s i o n (or w a s I m i s t a k e n ? ) , s u r p r i -

s e d at a f l ight c o m p a n i o n u n a b l e to f o l l o w 

it. 

I a b a n d o n the f o r m a t i o n fee l ing indi-

g n a n t , not e v e n I k n o w w h y . I r e l e a s e t h e 

a e r o d y n a m i c b r a k e s to i n c r e a s e r e s i s t a n c e 

to the a d v a n c e , t h u s d i m i n i s h i n g m y s p e e d , 

a n d f inal ly g o in for the l a n d i n g a f te r a n u n -

f o r g e t t a b l e f l ight a n d a n e w , e x c i t i n g e x p e -

r i e n c e . I look a r o u n d m e . It is st i l l d a y l i g h t 

but I a m the las t to l and I b r e a t h d e e p l y 

w i t h a c e r t a i n n o s t a l g i a for s o m e t h i n g o n e 

is f o n d of. 

I t o u c h d o w n w i t h the v e n t r a l w h e e l only 

a n d s l o w l y w i t h d r a w the a e r o d y n a m i c bra-

k e s to a l l o w t h e g l ider to run a s m u c h a s 

p o s s i b l e . I f ina l ly s t o p e x a c t l y w h e r e I w a n -

t e d . 

T h e r e f o l l o w s t h e rou t ine of b r ing ing in 

the e q u i p m e n t . T h e o t h e r m e m b e r s of t h e 

t e a m are c o m i n g up to he lp m e a n d I pre-

t e n d I d o n ' t n o t i c e a c e r t a i n c r i t i c i s m in 

the i r g l a n c e s for h a v i n g b e e n the l as t . 

I a m a n x i o u s to tel l t h e m a b o u t the m o s t 

n o t a b l e f ea t of m y a f t e r n o o n . B u t . . . Per -

h a p s I wi l l k e e p th is f o r m a t i o n f l ight s e c r e t : 

A F T E R A L L T H E S T O R K F L E W M U C H B E T 

T E R T H A N I D I D ! » 
T o c o n o s o l o a p e n a s c o m a r o d a v e n t r a l 

I t o u c h d o w n w i t h t h e v e n t r a l w h e l l o n l y 
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Uma cidade maravilhosa 
dentro do Rio de Janeiro 

&0NVEN 

PISCINA 

ACAPEMÍS*DE 
JjtNASTICA E MUSCULAÇÃO 
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Hotel Inter-Continental Rio
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D/a e noite uma cidade cheia de emoções fortes. 
A presença de grandes personalidades. Entra-e-sai de astros e artistas. Um centro de decisões pulsante e avançado. 

O mais puro clima de sofisticação. A vida se desdobrando em múltiplas formas de lazer e esportes. 
Brilho constante de cinco estrelas sobre a capital do sucesso. Qual é o seu propósito? 

Av. Prefeito Mendes de Morais. 222 - São Conrado - Rio de janeiro - RI - Brasil - Tel.: 1102II 322-2200 São Paulo: Av. Ipiranga. 318-bl.A- s/1202 - 7é/.. 101II258-8599 - Toll free: 10111 800-8001 
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PELOURINHOS 
DE PORTUGAL 

U m artigo de 

A N T Ó N I O L. P I R E S N U N E S 
Vice Presidente Nacional da Associação 

Portuguesa dos Amigos dos Castelos 

Relíquias do p a s s a d o , os pelou-
r inhos são pequenos m o n u m e n t o s 
históricos e artísticos, t a m b é m de-
s ignados por P ico tas , de época ge-
ra lmente poster ior ao século X V 
(os ex is tentes ) , a inda hoje profu-
s a m e n t e e s p a l h a d o s pelas povoa-
ções de Por tugal , sobre tudo no 
norte do país. 

S ímbolos de just iça e de auto-
nomia regional , no s e u i so lamen-
to, ve lhos privilégios loca is , no-
m e a d a m e n t e o da apl icação da 
Just iça . 

O povo ju lga e r radamente que 
os c r i m i n o s o s , c o n d e n a d o s à for-
c a , eram just ic iados nos ferros dos 
remates dos pe lour inhos , confun-
dindo os m e s m o c o m as f o r c a s , 
m a s isso n u n c a s u c e d e u . 

Para as penas capi ta is havia for-
c a s norma lmente levantadas e m 
locais e r m o s fora das povoações 
(ver f ig. 1), des t inando-se o pelou-
r inho, enquanto local de just iça , a 
expor os réus, os ladrões e os fal-
sários ao s a r c a s m o público ou à 

execução de cer tas sentenças es -
pecíf icas que ali t inham lugar c o -
mo a a m p u t a ç ã o de m e m b r o s , a 
f lagelação e a exposição. 

Perdida es ta função de Just iça , 
o pelour inho cont inuou a a testar 
a autonomia munic ipa l , c o m a c o n -
sequen te descentra l ização de fun-
ções, s e n d o f requente ser erigido 
junto à D o m u s Munic ipa l is , ant iga 
C a s a da C â m a r a , hoje d e n o m i n a -
da de Paço do C o n c e l h o , geral -
mente s i tuada no largo principal 
da povoação . 

C o m o todos t ê m a m e s m a fun-
ção, a s u a s i lhueta o b e d e c e a u m 
modelo que lhes dá u m a cer ta uni-
formidade arqui tectónica , o que 
não inibiu os ar t is tas de ne les ex-
pandirem a s u a arte c r iadora , c o n -
fer indo- lhes original idade e cur io -
sa o r n a m e n t a ç ã o . 

A s u a composição é, e m gera l , 
s i m p l e s . U m a " b a s e " sobre de-
graus s u s t e n t a u m a c o l u n a c o m 
capitel e u m a guarnição de ferro. 

Há pe lour inhos de todos os e s -

t i los arqui tectónicos , desde as ru-
des p icotas românicas (raríssimas), 
a o s exuberan tes do rócócó, pas-
s a n d o pelos clássicos pe lour inhos 
renascent is tas , pela del icadeza dos 
manue l inos (estilo arqui tectónico 
nacional que norma lmente se c o s -
t u m a central izar , s e m grande ri-
gor, na f igura de D. Manue l I, no 
início do século XV I ) e l inhas s e v e -
ras dos ba r rocos . 

O s primitivos pelourinhos ser iam 
do "t ipo ga io la" , p rovave lmente 
de made i ra , que v e m o s em var ia -
dos dos d e s e n h o s de Duarte D'Ar-
m a s . (Fig. 3) 

Devido ao t a m a n h o da ga io la , a 
lenda atribui es te formato à ne-
c e s s i d a d e de ter e m exposição ho-
m e n s c o n d e n a d o s , qua is pássaros 
na gaiola . 

E s t e s pelour inhos d e v e m ter ins-
pirado os pr imeiros e x e m p l a r e s de 
pedra , do tipo ga io la , hoje mui to 
raros, de j ane las aber tas entre co -
lunelos. (Fig. 4) 

O tipo anterior foi poster iormen-

Fig. 1 
Fig. 1 

� Forca no morro anexo à povoação. Desenho de Duarte D A n n u s (inicio see. XVI I do castelo de Penha Garc ia . 
Ga l lows on the hill next to the town. Drawing by Duarte D Armas of the Cast le of Penha Garcia (beginning of the XVIth century) . 

a e r i u s 



Fig 2 — Pelourinho de S . Vicente da Beira — Séc XVII 
— junto a Domus Municipal is. 
Pillory of S . Vicente da Beira near the " D o m u s Munici-
pal is" (XVMth century). 

te subst i tuído pelo de capitel ma-
c iço , gera lmente denominado "de 
p i n h a " , patente em qualquer das 
fotograf ias que se s e g u e m . 

A decoração varia entre a maior 
s imp l ic idade e u m a profusa e va -
r iada o r n a m e n t a ç ã o , c o n s o a n t e o 
est i lo e a época em que se inte-
g r a m . A s b a s e s , que nem s e m p r e 
a p a r e c e m , ou s e reduzem a u m a 
s i m p l e s moldura , são gera lmente 
pol iédr icas ou cil índricas. 

O s fus tes são estr iados vert ical-
m e n t e , por v e z e s c a n e l a d o s , co-
m o o de P e n a m a c o r , m a s t a m b é m 
p o d e m ser de c o r d a s t o r s a s , enro-
ladas entre si ou à volta de um es -
teio cent ra l . Mui tas v e z e s os fus-
tes são cor tados a meio por um 
anel ou nó, qualquer que seja a sua 
decoração . 

Nos remates dos capi te is , de que 
já refer imos as f o r m a s tipo ma is 
vu lgares — gaiolas ou pinha (há 
t a m b é m capi te is de r o c a , de bola , 
ex t ravagantes , etc. ) e n c o n t r a m o s , 
a lém da esfera armilar t ípica dos 
pe lour inhos manue l inos , emble -
m a s heráldicos, rea is , mun ic ipa is , 
fami l ia res e até p e s s o a i s . 

É vulgar e abundante a decora -
ção ant ropomór f ica e zoomór f ica . 
Por v e z e s o const ru tor deixa ins-
culpido o s e u n o m e e a data da 
const rução, o que faci l i ta a data-
ção, m a s o esti lo geral é normal -
mente reconhecível . O material 
empregado é quase sempre o mais 
vulgar da região onde está implan-
tado — grani to, calcár io, m á r m o -
re e a té j a s p e . 

Há c e n t e n a s de pelour inhos co-
n h e c i d o s , e m espec ia l no Norte do 
país, d i s s e m i n a d o s d e s d e o ma is 
pequeno povoado até à própria 
cap i ta l , e n c o n t r a n d o - s e a s u a exis-
tência ameaçada pela erosão e pe-
la fragi l idade da s u a construção. 
Mui tos a u t a r c a s t ê m reconstruído 
es tes ant igos m o n u m e n t o s e a pro-
c u r a do original ou do modelo da-

Un art icle by 
A N T Ó N I O L. P I R E S N U N E S 

Re l i cs of the pas t , pil lories are 
sma l l h istor ical and art ist ic m o n u -
m e n t s . A lso k n o w n as s t o c k s or 
wh ipp in g p o s t s , those still in ex is-
tence generally date from after the 
X V t h century and c a n be found in 
m a n y v i l lages and t o w n s of Portu-
ga l , espec ia l ly in the north of the 
count ry . 

S y m b o l of jus t ice and regional 
a u t o n o m y they are , in their isola-
t ion, a reminder of o ld , local privi-
l eges , espec ia l ly the adminis t ra -
tion of j u s t i c e . 

People wrong ly bel ieve that cr i -
mina ls c o n d e m n e d to die by han-
ging w e r e pun ished on the irons 
w h i c h ornament the pi l lor ies, thus 

queles que se s a b e te rem exist ido, 
m a s d e s a p a r e c e r a m , é ob jecto da 
preocupação dos invest igadores 
loca is . 

É que os Pe lour inhos , o s S e l o s 
Munic ipa is e os Forais são quanto 
de mais representativo t ê m os C o n -
c e l h o s de um país c o m o Por tuga l , 
e m que o Mun ic ipa l i smo tem lar-
gas e remot íss imas t r a d i ç õ e s . * 

confound ing t h e m wi th the gal-
l o w s . But this w a s never the c a s e . 

For the purpose of capital puni-
s h e m e n t , ga l lows w e r e normal ly 
e rec ted in deser ted p l a c e s outs ide 
the t o w n s (see f ig. 1). T h e pillory, 
w h e n it w a s used as a p lace of pu-
n i s h m e n t , w a s des igned to expo-
s e c r im ina ls , th ieves and forgers 
to public s c o r n or w a s used for the 
execut ion of cer ta in spec i f i c s e n -
t e n c e s s u c h as the amputa t ion of 
a m e m b e r or w h i p p i n g . 

O n c e it w a s no longer a p lace of 
p u n i s h e m e n t the pillory cont inued 
to be a s y m b o l of munic ipa l auto-
n o m y and decent ra l ised govern-
ment . It w a s frequent ly e rec ted in 

J 'a 

it 
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Fig 3 — Pelourinho de geiola primitivo. Desenho de Duarte D'Armaa do casteto do Sabugal . 
Fig 3 — Primitive cage type pillory. Drawing by Duarte D A r m a s of Sabugal Cast le . 

PILLORIES 
OF PORTUGAL 
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front of the " D o m u s Munic ipa l is ", 
formerly the H o u s e of the C o u n c i l 
and today ca l led the T o w n Hal l , 
and w a s general ly s i tuated in the 
main square of the t o w n . 

A s they all have the s a m e func -
tion they obey a certa in a rch i tec -
tural model but this did not pre-
vent the art ists f rom express ing 
their creat ive spirit w i th original 
and cur ious o rnamenta t ion . 

T h e form is general ly s imple and 
cons is ts of a base on s teps suppor-
ting a c o l u m n , cap i ta l , terminal 
decorat ion and ornamenta t ion in 
iron. There are pil lories in all a rch i -
tectural s t y l e s , f rom c l u m s y Ro-
m a n s t o c k s (wh ich are very rare) 
to exuberant r o c o c o , c l a s s i c Re-
n a i s s a n c e , del icate Manue l ine (a 
nat ional arch i tectura l s ty le w h i c h 
is normal ly cent red loosely on the 
f igure of King Manue l 1st at the 
beginning of the XV I th century) 
and severe baroque. 

T h e primit ive pil lories w e r e of 
the c a g e type , probably in w o o d , 
w h i c h w e c a n s e e in m a n y of the 
d r a w i n g s by Duarte D ' A r m a s (fig. 
3). Due to the s ize of the c a g e le-
gend attr ibutes this format to the 
n e c e s s i t y of expos ing c o n d e m n e d 
m e n like birds in a c a g e . 

T h e s e pil lories m u s t have inspi-
red the first e x a m p l e s of the c a g e 
type in s t o n e , that are today rare-
ly s e e n , w i th open w i n d o w s be-
t w e e n c o l u m n s (fig. 2). 

Th is type w a s eventual ly repla-
c e d by one wi th a sol id cap i ta l , ge-
nerally a pine c o n e , w h i c h c a n be 
s e e n in all the photographs hereun-
der. 

T h e decorat ion var ies be tween 
ex t reme s impl ic i ty and a profuse 
and var ied ornamenta t ion a c c o r -
ding to the s ty le and per iod. T h e 
b a s e s , w h i c h are s o m e t i m e s omit-
ted or are reduced to a s imple ba-
se r ing, are general ly polyhedr ic 
or cyl indr ical and the s h a f t s of the 
c o l u m n s are c h a m f e r e d vert ical ly: 
they are s o m e t i m e s fluted like that 
of P e n a m a c o r , but they c a n a lso 
be of tw is ted ropes , e n t w i n e d to-
gether or round a centra l prop. Ve -
ry often the s h a f t s are divided in 
the middle w i th a ring or knot ir-
respect ive of w h a t the other deco -
ration may be. 

T h e terminal decora t ions of the 
cap i ta ls , of w h i c h w e have alrea-
dy ment ioned the mos t usual — 
c a g e or pine c o n e —, inc lude dis-
ta f fs , bal ls , armil lary s p h e r e s (ty-
pical of Manuel ine pil lories) and 

hera ld ic , roya l , mun ic ipa l , fami ly 
and even personal c o a t s of a r m s . 

Decora t ion w i th h u m a n f igures 
and an imal f o r m s a b o u n d s and s o -
m e t i m e s the cons t ruc to r has s c u l -
pted his n a m e and the date of the 
cons t ruc t ion w h i c h faci l i ta tes da-
ting a l though the general s ty le is 
normal ly recogn isab le . T h e mate-
rial used is a lmost a lways that most 
c o m m o n l y found in the region — 
grani te , l imes tone , marble and 
even jasper . 

There are hundreds of pil lories 
in ex is tence , especial ly in the north 
of the count ry w h e r e they are to 
be found sca t te red throughout vil-

l ages , t o w n s and in the capi ta l it-
self . However , erosion and the fra-
gility of t h e s e c o n s t r u c t i o n s pose 
a threat to their e x i s t e n c e . M a n y 
local authori t ies have r e c o n s t r u c -
ted these ancient m o n u m e n t s , and 
local invest igators have underta-
ken a s e a r c h for the originals or 
models of those w h i c h were k n o w n 
to have existed but have d isappea-
red. 

For pi l lories, char te rs and muni -
cipal s e a l s are all that is m o s t re-
presentat ive of the local c o u n c i l s 
in Portugal w i th its age-old muni -
cipal t r a d i t i o n s . * 

Ill 
�I 

I 

u 
4 . - . A 

Pelourinho com capitel de gaiola (séc. XVI ) . Bemposta (Beira Baixa) Fig. 4 
Pillory with cage-type capital . Bemposta , Beira Baixa (XVIth century). Fig. A 
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A beleza e o fascínio de uma arte secular 
The beauty and fascinat ion of a secular art 

Arra io los é u m a m o d e s t a e s impát ica vila a lente jana 
que s e orgulha de há séculos ter cr iado a m a i s l inda 

e p rec iosa tapeçar ia por tuguesa . 

Arra io los is a c h a r m i n g , m o d e s t little t o w n 
in the province of Alente jo w h i c h is proud of its 

centur ies-o ld tradit ion of creat ing the m o s t 

beauti ful and most p rec ious carpe ts in Portugal . 
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MONSARAZ 

U m artigo de T Ú L I O E S P A N C A 
Fotos de J O S É B O R G E S 

I 

Monsaraz Pitoresca Vila e antiga cidadela mediev 
A picturesque town and ancient medievel citadel 

Pitoresca vila e antiga cidadela me-
dieval, integrada no concelho de Re-
guengos de Monsaraz, perdeu a gran-
deza social e administrativa no século 
XIX, mas conserva poderoso atractivo 
histórico, turístico e arqueológico. 

Apesar do abandono populacional 
progressivo do burgo, Monsaraz con-
serva em profunda originalidade todo 
o carácter e primitivismo das antigas 
terras portuguesas, assente em morro 
fortificado, onde o casario alvíssimo de 
cal mantém o profundo carácter portu-
guês e alentejano, recortado por algu-
mas edificações brasonadas de portas 
e janelas com balcões de ferro forjado, 
dos estilos gótico, manuelino e do re-
nascimento. 

A povoação está classificada como 
imóvel de interesse Público e dos seus 
mais curiosos edifícios antigos desta-
cam-se os seguintes: 

O CASTELO, dominado pela Torre 
de Menagem, de planta pentagonal e a 
cintura amuralhada, construídos pelos 
reis D. Afonso III e D. Dinis, onde se 
rasgam as portas da Vila, de Évora, 
daAlcoba. e da Cisterna. Protegendo o 
perímetro medieval estendem-se os 
baluartes da época da Guerra da Res
tauração de 1640, conjunto militar que 
lhe concede uma silhueta severa e 
empolgante. 

A PRAÇA VELHA, envolvida por 
construções antigas, desiguais nos vo-
lumes mais significativas da ambiência 
social e religiosa da comunidade arcai-
ca, concentra nela a Matriz, a igreja da 
Misericórdia, a Capela de S. José (dos 
presos), o Pelourinho e os extintos Pa-
ços do Concelho (medievais e da renas-
cença). Naquele subsiste — além dos 
restos da arquitectura gótica — a pre-
ciosa decoração mural da Sala do Tri-
bunal, único do seu género no 
País (séc. XV). 

A MISERICÓRDIA, fundada em 
1525, é donatária de um belo retábulo 
de pintura primitiva portuguesa, re-
presentando/4 Descida da Cruz. 

a e r i u s 3 



J 

Monsaraz -
Monsaraz -

Casar io alvíssimo de cal 
Whi tewashed houses 

A Igreja Matriz de NOSSA SENHO-
RA DA LAGOA, construída nos mea-
dos do Séc. XVI pelo mestre de pedra-
ria Pero Gomes, assinala a evolução 
estilística clássico — maneirista popu-
lar, da arquitectura Alentejana. Edifí-
cio de planta quadrangular, com três 
naves do tipo de salão, está guarnecido 
por bons altares de talha dourada, dos 
Sécs. XVII-XVIII, e conserva, do ante-
rior templete trecentista, o túmulo 
monumental de Gomes Martins, repo-
voador da vila e valido da rainha D. 
Beatriz de Castela, mulher de D. Afon-
so III. 

Arrabaldinas e arruinadas mas con-

servando vestígios artísticos muito cu-
riosos, são as ermidas de S. João Ba-
tista, consideradas cuba muçulmana, 
com pinturas a fresco de 1622; Santa 
Catarina resto venerando dos Templá-
rios, com cabeceira poligonal; S. Bento 
e S. Lázaro, albergaria dos leprosos, 
com portal gótico. 

O termo de Monsaraz é detentor de 
uma das manchas dolméticas mais 
compactas de Portugal, incluindo os 
raros recintos megalíticos da Farisôa 
Xarês e os núcleos de menhíres fálicos 
do Outeiro, Vidigueiras e o da Bulhôa, 
este célebre pelas gravuras ins-
culpidas.* 

Janelas 
Windows 

Balcões de ferro forjado 
Belconies of wrought iron 

2" a e r i u s 



MONSARAZ 

Text by T Ú L I O E S P A N C A 
Photos by J O S É B O R G E S 

A picturesque town and ancient me-
diaeval citadel in the district of Re-
guengos de Monsaraz, it lost its social 
and administrative importance in the 
XlXth century but remains a power-
ful historical, touristic and archaeolo-
gical attraction. 

In spite of its progressive loss of 
population. Monsaraz preserves, in a 
profoundly original manner, all the 
character and archaic qualities of the 
old Portuguese towns, set on a for-
tified hill where the whitewashed hou-
ses maintain their Portuguese and 
Alentejo characteristics and are inters-
persed by manorial houses in Gothic. 
Manueline and Renaissance styles 
with coats of arms over doors and 
windows and balconies of wrought iron. 

The town is listed as being of public 
interest and some of its most curious 
old buildings are as follows: 

T H E CASTLE, dominated by the 
command tower, is built to a pen-
tagonal plan with surrounding wall 
constructed by Kings D. Afonso III and 
D. Dinis, breached by the "Vila", 
"Évora", "Alcoba" and "Cisterna" 
gates. Protecting the mediaeval peri-
meter are the fortifications of the War 
of Restoration of 1640, a military com-
plex that gives it a severe and impres-
sive aspect. 

T H E OLD SQUARE is surrounded 
by ancient buildings, different in size 
but all representative of the social and 
religious ambience of the former com-
munity. They include the Mother-
-Church. the Church of the Mise-
ricórdia, the Chapel of S. José (of the 
prisoners), the pillory and the former 
town halls (mediaeval and Renais-
sance). The latter, in addition to ves-
tiges of Gothic architecture, contains 
the precious mural decoration of the 
Tribunal Hall, the only one of its 
kind in the country (XVth century). 

T H E MISERICÓRDIA, founded in 
1525, contains a beautiful, primitive Igreja da Misericórdia e Pelourinho 

Misericórdia Church and Pillory 

a e r i u s ® 
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Portuguese altar painting representing 
The Descent from the Cross. 

T H E MOTHER-CHURCH of NOS-
SA SENHORA DA LAGOA, built in 
the middle of the XVIth century by the 
master mason Pero Gomes, is in the 
popular classical-mannerism style of 
Alentejo architecture. A quadrangular 
building with three naves, it contains 
XVIIth and XVIIIth century altars of 
gilt wood carving and preserves from 
the former XlVth century temple the 
monumental tomb of Gomes Martins 
who resettled the town and was the 
favourite of Queen Beatriz of Cas-
tela, wife of King Afonso IHrd. 

On the outskirts of the town are 
some verv curious, artistic ruins: 
THE HERMITAGE OF S. JOÃO BAP-
TISTA, thought to have been for-
merly a Moslem wine-press, with fres-
coes dating from 1622; T H E HERMI-
TAGE OF SANTA CATARINA, a sanc-
tuary of the Templars with a polygonal 
chancel; and T H E HERMITAGE OF 
S. BENTO AND S. LAZARO, a leper' 
asylum with a Gothic portal. 

The territory of Monsaraz is one of 
the richest in dolmens in all of Portu-
gal. These include the rare megalithic 
precincts of Farisôa Xarês and the 
phallic menhires of Outeiro, Vidi-
gueiras and Bulhôa, the latter famous 
for its engravings.* 

Monsaraz — Poderoso atractivo histórico, turístico e arqueológico 

Monsaraz — A powerful historical, touristic and archaeological attraction. 

a e r i u s 2' 



Foi em princípios de 1887 que se in ic iaram os e s t u d o s para a l inha 
férrea do Corgo ; no entanto só nos começos deste século se deu início 
à construção da l inha, s e n d o o 1.° t roço de Régua a Vi la Real (26 km) 
inaugurado a 12 de Maio de 1906. 

No ano segu in te , a 15 de J u l h o , já o c o m b o i o at ingia as t e rmas de 
Pedras S a l g a d a s , a 41 k m de Vi la Rea l . 

E m 20 de M a r ç o de 1910 at ingiu-se V idago , c h e g a n d o f ina lmente a 
C h a v e s , s e u té rmino em 29 de A g o s t o de 1921. 

U m século depo is , as m e s m a s c a r r u a g e n s , p e q u e n a s e co lor idas , 
c o m jane las a m p l a s e b a n c o s de made i ra , percorreram p a c h o r r e n t a m e n -
te em c e r c a de 4 horas os 100 K m do p e r c u r s o . Régua C h a v e s . 

Hoje puxadas por um D iese l , foram no entanto as máquinas a vapor 
que lhes deram vida e alento durante todo este t e m p o . 

Ret i radas por mot ivo de segurança, pe r tencem agora ao Material 
Histór ico, guardado e m várias estações das loca l idades nordest inas . 

Peças de m u s e u reco lh idas e m locais pouco d ivulgados ao grande 
público que d e s c o n h e c e a s u a existência , e onde o tu r ismo por ser qua-
se inexistente poderá pôr e m r isco a s u a própria cont inu idade . 

D i z e m - n o s que a l inha não é rentável e o material ant iquado. . . 
Est range i ros v ê m aqui c o m p r a r material para uti l izarem c o m o fon-

tes de tur ismo em locais não muito longe deste paraíso e s q u e c i d o . 
Restaurá- las, dotando-as de mot ivos color idos apropr iados , incen-

tivar o tur ismo e explorar todo aquele mananc ia l de be lezas paisagísti-
c a s ser ia u m a ópt ima manei ra de os c o n s e r v a r e cont inuar a dar a toda 
aquela população aquele que é o s e u único meio de t ransporte nesta 
pa isagem bela, irregular e violenta onde outras máquinas não t ê m lugar. 
A t é q u a n d o . . . ? 

COMBOIOS 
QUE 
SÃO 
HISTÓRIA 

In t rodução e fotos de 

J O S É B O R G E S 
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O comboio vai partir 
The train is about to leave 

A L I N H A D O V A L E D O C O R G O 

Um artigo de 
DEODATO RODRIGUES DA C O S T A e 
ANTÓNIO R O D R I G U E S COUTINHO 

São 97 km de via estreita (1.00 m) desde 
Régua a Chaves atravessando uma das 
regiões mais belas de Portugal. 

Os panoramas são lindos e variados, en-
cantam e fascinam, ficando gravados no 
espirito e na retina de cada um. 

Ass im, feita esta viagem uma vez, ha-
verá sempre o prazer de a repetir e cada 
vez com mais agrado. 

A linha do Corgo é um rebento da do 
Douro. Na Régua com seus desvios e res-
guardos, a via larga abraça a estreita e 
nunca a machuca. Entendem-se bem, a do 
Douro, mais velhinha abraça a outra e tra-
ta-a como filha que é... 

O comboio vai partir. Carruagens airo-
sas , apesar de muito antigas. 

Janelas rasgadas e amplas. Movimento 
intenso, dado que a região é de população 
densa. 

O rolamento é lento por cima de uma 
baralhada de vias estreitas e largas. O 
comboio não se engana, porém, irá pelo 
meio do Douro até ao cabo da ponte sobre 
o rio Corgo, onde tomará leito próprio a 
caminho de Chaves. 

Tanha é a primeira estação da linha e 
fica situada junto à foz do rio que tem o 
mesmo nome. 

Atravessando uma ponte metálica, loca 
liza-se do lado direito através do vale pro-
fundo e viçoso, a reluzir de brancura a al-
deia de Presegueda. 

Vinhedos e olivais em volta, curvas e 
contracurvas que o comboio vai descre-
vendo com vigor, contornando as encos-
tas alcantiladas do Corgo, socalcos mais 
socalcos, sempre socalcos. 

É neles que se produz o afamado vinho 
do Porto, pelo baptismo solene nos arma-
zéns de Gaia, levando, a todo o mundo o 
seu imenso prestigio e saber. 

Lindas quintas, garridas povoações de 
longe em longe, e nova estação surge em 
Alvações do Corgo. 

O povoado com este nome reclina-se na 
encosta e faz lembrar Coimbra. No alto a 

dominá-la, a Igreja de St." António, seu 
padroeiro. 

Casas armoriadas, uma das quais serviu 
de cenário a um personagem do romance 
de Camilo Castelo Branco, "A Brasileira 
de Prazins". 

A linha sobe sempre, a paisagem só se 
modifica, mas ninguém se cansa de a con-
templar. No fundo do despenhadeiro corre 
o rio, umas vezes impetuoso outras vezes 
espraiando-se por largos açudes alimen-
tando moinhos de aspecto primitivo e mui-
to pitorescos. 

Povoação é uma aldeia de poucas casas. 

Carruagens airosas apesar de muito antigas 
The carriages are airy although they are old 

a e n u s 
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P o u c o s q u i l ó m e t r o s a n d a d o s a v i s t a - s e C a r -

r a z e d o , o n d e a s l o c o m o t i v a s a v a p o r s e 

d e s s e d e n t a v a m c o m á g u a f r e s c a e d e b o a 

q u a l i d a d e . 

A l inha a q u i , p e l a s c u r v a s q u e d e s c r e -

v e de u m e o u t r o l ado de P a u l o s , é c u r i o -

s í s s i m a . A a l d e i a d e P e n e l a s , lá n o a l to pa -

r e c e u m g r a n d e p r e s é p i o , r o d e a d o d e hor-

t a s , p o m a r e s e v i n h a s . O e s p e c t á c u l o q u e 

s e n o s d e p a r a 6 g r a n d i o s o . 

E m f r e n t e e c o m o g i g a n t e s c o p a n o de 

f u n d o , o d o r s o n e g r o d o M a r ã o , c o m o bar-

re i ra i n t r a n s p o n í v e l . É o " e x - L i b r i s " d a re-

g i ã o — P ra cá d o M a r ã o . . . m a n d a m o s q u e 

cá e s t ã o . . . 

C r u j e i r o , f r e g u e s i a i m p o r t a n t í s s i m a e lo-

go a s e g u i r u m p e q u e n o p a t a m a r a n t e s de 

s e c h e g a r a V i l a R e a l . 

A m á q u i n a s i l v a c a n s a d a . 

A c i d a d e q u e D. D i n i s f u n d o u , e s t e n d i d a 

p e l o m o r r o q u e e m e r g e d e e n t r e o C o r g o 

e o C a b r i l . 

É a V i l a R e a l a l e g r e , c o m t o d a a razão 

q u e a a p e l i d a u m a q u a d r a p o p u l a r q u e a 

n i n g u é m e s q u e c e : 

A d e u s V i l a R e a l a l e g r e 

P r o v í n c i a de T r á s - o s - M o n t e s 

N o s d i a s e m q u e te n ã o v e j o 

M e u s o l h o s s ã o d u a s p o n t e s 

A s u a e s t a ç ã o , g r a n d e e a i r o s a , l e m b r a 

u m p a l a c e t e de u m bras i l e i ro r i c o . 

O c o m b o i o s i l v a n o v a m e n t e e p õ e s e e m 

m a r c h a a c a m i n h o d e de A b a m b r e s . A T í m -

pe i ra lá e m ba ixo q u a s e à be i ra d o rio é u m a 

p i n c e l a d a d e c o r e a l i c i a n t e b e l e z a . 

P r ó x i m o f i c a m V a r g a , A l v i t e , M u ç o , 

M u r ç a , S . M a r t i n h o d e A n t a , te r ra Nata l 

d o g r a n d e p o e t a e e s c r i t o r M i g u e l T o r g a . 

A p a i s a g e m m o d i f i c a - s e g r a d u a l m e n -

te . T o r n a - s e m a i s a g r e s s i v a . 

C a s t a n h e i r o s e m a c i e i r a s e m p r o f u s ã o 

à be i ra d a l i n h a . 

O c o m b o i o ro la s e m p r e . 

F o r t u n h o S a m a r d ã . a q u i v i v e u C a m i l o 

g r a n d e p a r t e d a s u a i n f â n c i a . 

Z i m ã o , P a r e d e , V i l a P o u c a de A g u i a r . 

P o n t o s m a i s a l t o s da l i n h a , c i r c u n d a d o s 

p o r t e r r a s i n u n d a d a s de m o n ó l i t o s g i g a n -

t e s . 

N a d e s c i d a l e n t a m a s s e g u r a , s e c u l a r e s 

c a s t a n h e i r o s e n f e i t a m a l inha f é r r e a , n u m a 

m a n i f e s t a ç ã o d e m a j e s t a d e , b e l e z a e far-

t u r a . 

N o f u n d o a s P e d r a s S a l g a d a s , c o m u m 

f r o n d o s o e b e m c u i d a d o p a r q u e , s e u s ho-

t é i s e m i l a g r o s a s á g u a s . 

L o g o a s e g u i r V i d a g o , q u e foi t é r m i n u s 

d e l inha d u r a n t e a n o s , r e p l e t a de b e l e z a s 

n a t u r a i s i n c o n f u n d í v e i s . 

P o u c o s q u i l ó m e t r o s a d i a n t e d e s c o r t i n a -

- s e o R i o T â m e g a , q u e a n u n c i a ao p a s s a -

ge i ro d e s l u m b r a d o o f ina l d e s t a v i a g e m . 

C h a v e s , o s e u c a s t e l o i m p o n e n t e v i s l u m -

b r a - s e lá a o l o n g e ; a c i d a d e v a i - s e t o r n a n d o 

m a i s d i s t i n t a n a s s u a s f e i ç õ e s . Dá a s e n -

s a ç ã o de q u e o ar es tá s a t u r a d o d o v a p o r 

d a s á g u a s f e r v e n t e s , a p r o v e i t a d a s ho je me-

d i c i n a l m e n t e p a r a c u r a de d e t e r m i n a d a s 

d o e n ç a s . 

O c o m b o i o faz a g o r a m a i s b a r u l h o . S ã o 

a s l anças d a s a g u l h a s e a s c r ó x i m a s a s e -

r e m p i s a d a s p e l o s r o d a d o s d a s c a r r u a g e n s . 

O c h e f e de b a n d e i r a e n c a r n a d a d e b a i x o 

do b r a ç o a g u a r d a a c h e g a d a . L o c o m o t i v a 

c a n s a d a p o i s a v i a g e m foi l o n g a , s o l t a u m 

p e q u e n o s i l vo c o m o q u e a d izer ! 

E s t a m o s e m C h a v e s . 9 

Vinhedos em volta, curvas e contra curvas 
The train curvas and counter curves among vines 

Carruagens pequenas e coloridas 
S m a l l , colourful carr iages 

T R A I N S THAT A R E HISTORY 
Photos and introduct ion by J O S É B O R G E S 

S t u d i e s for the cons t ruc t ion of the C o r g o ra i lway w e r e initiated at 
the beginning of 1887. H o w e v e r , w o r k on the line w a s only star ted at 
the beginning of this century , the first phase f rom Régua to Vi la Real 
(26 k m s . ) being inaugurated on the 12th May 1906. 

On the 15th J u l y of the fo l lowing year the line reached the s p a of 
Pedras S a l g a d a s , 41 k m s . f rom Vi la R e a l . 

On the 20th M a r c h 1910 it reached V idago , finally arriving at the 
te rmina l , C h a v e s , on 29th A u g u s t 1921. 

A l m o s t a hundred years later the s a m e s m a l l , colourful ca r r i ages , 
wi th large w i n d o w s and w o o d e n s e a t s , s luggish ly t raverse the appro-
x imate ly 100 k m s . b e t w e e n Régua and C h a v e s in 4 hours . 

T o d a y they are d rawn by diesel but it w a s the s t e a m eng ines w h i c h 
gave t h e m life and vigour in t h o s e y e a r s . 

W i t h d r a w n from s e r v i c e for safety r e a s o n s they n o w belong to the 
histor ical mater ial to be found in var ious s ta t ions of the north-east . 

M u s e u m p i e c e s , s tored in p laces that are a l m o s t i n a c c e s s i b l e to a 
public w h i c h is u n a w a r e of their e x i s t e n c e and w h e r e tour ism is a l m o s t 
non-ex is tent . We w o n d e r h o w m u c h longer they wil l remain there . 

T h e y tell us the line is unprof i table and the mater ia l is ant iquated . . . 
Fore igners c o m e here to buy this mater ia l for use as tourist at t rac-

t ions in p laces not very far f rom this forgotten parad ise . 
T o restore t h e s e old t ra ins , p romote tour ism and exploit all t h e s e 

beauti ful l a n d s c a p e s w o u l d be an exce l lent w a y of c o n s e r v i n g this m a -
terial and cont inu ing to provide the populat ion wi th w h a t is in fac t its 
only form of t ransport in that beaut i fu l , irregular and violent l a n d s c a p e 
w h e r e other m a c h i n e s do not s e e m to be long. 
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T e x t by 

D E O D A T O R O D R I G U E S D A C O S T A a n d 

A N T Ô N I O R O D R I G U E S C O U T I N H O 

T h e C o r g o V a l l e y r a i l w a y is 97 k m s . of 

n a r r o w g a u g e l ine (1.00 m.) w h i c h r u n s f r o m 

R é g u a to C h a v e s o v e r o n e of t h e m o s t 

b e a u t i f u l r e g i o n s of P o r t u g a l . 

T h e l a n d s c a p e s are v a r i e d a n d b e a u t i f u l , 

e n c h a n t a n d f a s c i n a t e t h e b e h o l d e r , a n d 

r e m a i n e n g r a v e d o n t h e spi r i t a n d m e m o r y 

of all w h o r e g a r d t h e m . 

O n c e t h i s j o u r n e y h a s b e e n m a d e t h e r e 

w i l l a l w a y s r e m a i n t h e p l e a s u r e of r e p e a -

t ing it, e a c h t i m e w i t h m o r e e n j o y m e n t . 

T h e C o r g o l ine is a b r a n c h of the D o u r o 

r a i l w a y . In R é g u a , w i t h i ts d e t o u r s a n d pro-

t e c t i v e s t r u c t u r e s , t h e w i d e ra i ls e m b r a c e 

t h e n a r r o w a n d d o n ' t c r u s h t h e m . T h e y get 

o n w e l l t o g e t h e r . T h e D o u r o l ine , t h e o lde r , 

e m b r a c e s t h e o t h e r a n d t r e a t s her l ike the 

d a u g h t e r s h e i s . . . 

T h e t ra in is a b o u t to l e a v e . T h e c a r r i a g e s 

a r e airy a l t h o u g h t h e y a r e o l d . A m p l e w i n -

d o w s — a n d lo ts of p e o p l e , for t h e r e g i o n 

is d e n s e l y p o p u l a t e d . 

T h e t ra in ro l ls s l o w l y o v e r a c o n f u s i o n of 

w i d e a n d n a r r o w t r a c k s . B u t t h e t ra in m a -

k e s n o m i s t a k e . It w i l l f o l l o w t h e D o u r o 

l ine unt i l the e n d of t h e b r idge o v e r the ri-

ve r C o r g o w h e r e it w i l l b r a n c h off o n i ts 

o w n t r a c k t o w a r d s C h a v e s . 

T h e f i rst s t a t i o n o n the l ine is T a n h a , s i -

t u a t e d n e a r the m o u t h of the r iver of t h e 

s a m e n a m e . 

A c r o s s a m e t a l b r idge a n d to t h e r ight , 

o v e r the d e e p luxur ian t v a l l e y , l ies t h e s h i -

n ing w h i t e v i l l age of P r e s e g u e d a . 

T h e t ra in c u r v e s a n d c o u n t e r c u r v e s v i -

g o r o u s l y a m o n g v i n e s a n d o l ive t r e e s , w i n -

d ing r o u n d the s c a r p s of t h e C o r g o , te r ra -

c e s u p o n t e r r a c e s , a l w a y s m o r e t e r r a c e s . 

It is h e r e t h a t the f a m o u s P o r t w i n e is 

p r o d u c e d , s o l e m n l y b a p t i s e d in t h e w a r e -

h o u s e s of G a i a , c a r r y i n g its e n o r m o u s p res -

t ige a n d d i s t i n c t i v e t a s t e to all t h e w o r l d . 

Beaut i fu l f a r m s , co lour fu l v i l l ages at long 

Peças de museu 
M u s e u m pieces 
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d i s t a n c e s f r o m e a c h o t h e r , a n d a n o t h e r 

s t a t i o n at A l v a ç õ e s d o C o r g o . 

T h i s v i l l age r e c l i n e s a g a i n s t t h e s l o p e 

a n d r e m i n d s o n e of C o i m b r a . It is d o m i n a -

t e d by the C h u r c h of S t . A n t h o n y , its p a -

t ron s a i n t , a n d o n e of t h e h o u s e s w a s t h e 

s e t t i n g for a c h a r a c t e r f r o m C a m i l o C a s t e -

lo B r a n c o ' s n o v e l " A B r a s i l e i r a de P r a z i n s " 

(The B r a z i l i a n f r o m P r a z i n s ) . 

T h e t ra in c o n t i n u e s to c l i m b , the l a n d s -

c a p e c h a n g e s but n o - o n e t i res of w a t c h i n g 

it. 

A t t h e b o t t o m of t h e p r e c i p i c e f l o w s the 

r iver , s o m e t i m e s i m p e t u o u s , s o m e t i m e s 

s p r e a d i n g o v e r w i d e d a m s , f e e d i n g w a t e r -

mi l ls of a p r im i t i ve a n d v e r y p i c t u r e s q u e 

a p p e a r a n c e . 

P o v o a ç ã o — a v i l l age w i t h v e r y f e w h o u -

s e s — a n d a f e w k i l o m e t r e s f u r t h e r o n w e 

s i g h t C a r r a z e d o , w h e r e the s t e a m e n g i n e s 

w o u l d q u e n c h the i r th i rs t w i t h f r e s h w a t e r 

of e x c e l l e n t qua l i t y . 

H e r e the l ine is c u r i o u s in its c u r v e s f r o m 

o n e s i d e of P a u l o s to the o t h e r . T h e v i l l age 

of P e n e l a s , r ight up t h e r e o n top l o o k s l ike 

a big Nat iv i ty s c e n e , s u r r o u n d e d by v e g e -

t a b l e p l o t s , o r c h a r d s a n d v i n e s . T h e v i e w 

is s p e c t a c u l a r . 

In f ron t , l i ke a g i g a n t i c b a c k d r o p , l ies 

the b l a c k d o r s u m of the M a r ã o m o u n t a i n s , 

an i m p a s s a b l e bar r ie r . It is t h e s y m b o l of 

the r e g i o n . H e r e t h e y s a y : " O n t h i s s i d e of 

M a r ã o . . . c o m m a n d t h o s e w h o a r e h e r e . . . " 

C r u j e i r o , a v e r y i m p o r t a n t p a r i s h , a n d 

r ight a f ter it a s m a l l , e v e n s t r e t c h of l ine 

b e f o r e w e a r r ive in V i la R e a l . 

T h e e x h a u s t e d e n g i n e w h i s t l e s . 

T h i s is the c i t y f o u n d e d by K i n g D i n i s , 

s p r e a d over the hill top w h i c h r ises b e t w e e n 

t h e C o r g o a n d C a b r i l . 

Its la rge airy s t a t i o n is r e m i n i s c e n t of a 

r ich B r a z i l i a n ' s p a l a c e . 

T h e e n g i n e w h i s t l e s o n c e m o r e a n d t h e 

t ra in s e t s of f for A b a m b r e s . T i m p e i r a the -

re b e l o w , a l m o s t o n t h e r iver , is a s p l a s h 

of c o l o u r a n d v i b r a n t b e a u t y . 

N e a r b y is S . M a r t i n h o de A n t a , b i r thp la -

c e of t h e g rea t p o e t M i g u e l T o r g a . 

T h e l a n d s c a p e g r a d u a l l y c h a n g e s a n d 

b e c o m e s m o r e a g g r e s s i v e . 

C h e s t n u t a n d a p p l e t r e e s a b o u n d a l o n g 

t h e l ine . 

T h e t ra in ro l ls f o r w a r d a n d F o r t u n h o a n d 

S a m a r d ã a p p e a r . H e r e C a m i l o s p e n t m o s t 

of h is i n f a n c y . 

Z i m ã o , P a r e d e , V i l a P o u c a de A g u i a r , 

the h i g h e s t p o i n t s o n the l ine , s u r r o u n d e d 

by l a n d s o v e r r u n w i t h g iant m o n o l i t h s . 

In the s l o w , s u r e d e s c e n t , c e n t u r i e s - o l d 

c h e s t n u t t r e e s a d o r n t h e r a i l w a y l ine , m a -

j e s t i c , b e a u t i f u l a n d l u s h . 

A t t h e b o t t o m P e d r a s S a l g a d a s w i t h a 

l e a f y , c a r e f u l l y t e n d e d p a r k , h o t e l s a n d m i -

r a c u l o u s w a t e r s . 

V i d a g o f o l l o w s , the t e r m i n a l of t h e l ine 

for m a n y y e a r s , b r i m m i n g w i t h n a t u r a l , 

d i s t i n c t i v e b e a u t i e s . 

A f e w k i l o m e t r e s f u r t h e r o n w e c o m e to 

the r iver T â m e g a w h i c h a n n o u n c e s to t h e 

e n t h r a l l e d p a s s e n g e r tha t the e n d of t h e 

j o u r n e y is n e a r . 

In t h e d i s t a n c e r i s e s the i m p o s i n g c a s t l e 

of C h a v e s . T h e c i t y b e c o m e s c l e a r e r . O n e 

h a s the fee l ing tha t the air is s a t u r a t e d w i t h 

the v a p o u r of t h e b u b b l i n g w a t e r s , t o d a y 

u s e d for the c u r e of c e r t a i n d i s e a s e s . 

T h e t ra in is n o i s i e r n o w a s the w h e e l s 

run o v e r the p o i n t s 

T h e s t a t i o n - m a s t e r a w a i t s o u r a r r i v a l , h is 

red f lag u n d e r h is a r m . T h e e n g i n e is t i red 

for the j o u r n e y w a s l o n g , a n d it w h i s t l e s 

s h o r t l y a s if to s a y — W e ' r e in C h a v e s . . . � 

Movimento intenso 
Lots of people 
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E s t a m o s e m C h a v e s o d i f i c a s e g r a d u a l m e n t e A p a i s a g e 
W e r e i n C h a v e s T h e l a n d s c a p e g r a d u a l l y c h a n g e s 
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M A R I O C O E L H O 
O TOUREIRO É UM HOMEM SINGULAR! 

Texto de J O S É C E I T I L 

U m a corr ida de touros é um e s -
pectáculo c a r a c t e r i s t i c a m e n t e la-
t ino. A côr, a e m o ç ã o e a arte são 
for tes , t ê m v ida , t ê m che i ro . Che i -
ro a d r a m a que anda no ar que s e 
respira que é um ar sombr io de 
dias primit ivos, em que os h o m e n s 
se en f ren tavam c o m touros para 
realizar um acto de fé re l ig iosa. É 
um espectáculo difícil c o m re lâm-
pagos de be leza , apa ixonante . 

A " A F I C I O N " é um sent imento 
imanente da Festa dos Touros , que 
e n c h e o peito e a a lma dos s e u s 
a m a n t e s , m a s não pode ser enten-
dido noutras paragens porque é 
indiz ível . O s a f i c ionados , e s p e c t a -
dores c o n h e c e d o r e s da ét ica das 
regras e tradições que a envo lvem, 
f u n c i o n a m c o m o consciência crí-
t i c a , nes te c o m p l e x o m u n d o dos 
t o u r o s , onde tudo é po lémico , on-
de ex iste paixão e muito dinheiro 
que c o m p r a e vende inf luências, 
o n d e ex is tem fausto e be leza , vida 
fácil coabi tando c o m tragédias e 
q u a d r o s de miséria. 

A componente fundamenta l des-
te espectáculo é o T O U R O . 

O touro de lide ou touro bravo 
é um an imal de raça apurada e s -
p e c i f i c a m e n t e para este f im: ser 
l idado n u m a arena . 

É cr iado s e g u n d o critérios rigo-
rosos de nobreza , c a s t a e bravura , 
at inge a plenitude das s u a s facul -
d a d e s a o s 4 a n o s de idade, altura 
e m que é levado do c a m p o , onde 
v i v e u , para a A r e n a onde dever ia 
morrer . E aqui se dist ingue o es -
pectáculo de touros em Portugal 
dos real izados e m E s p a n h a , por 
e x e m p l o . . . E m Portugal o touro 
não é morto no fim da lide. 

O Toure i ro ou Matador de T o u -
ros é um h o m e m singular ! Não po-
de haver motivações de ordem ma-
ter ial , por muito fortes que s e j a m , 
que por si só levem um h o m e m a 
enfrentar um touro. 

M á r i o C o e l h o é um toureiro por-
tuguês , e é hoje n o s s o entrevis-
tado. 

— C o m o n a s c e um toure i ro? 
— N a s c e porque ex is tem condi -

ções propícias. E u , por e x e m p l o . 

a pr imeira e m o ç ã o estét ica , diga-
m o s a s s i m , que sent i a ver qual-
quer co isa , foi quando tinha 10 anos 
e me levaram a ver u m a corr ida de 
touros! Não sei expl icar o que se 
p a s s o u , m a s a partir daí s o u b e que 
quer ia ser toureiro. Depois o facto 
de ter n a s c i d o e m Vila F r a n c a , on-
de ex istem esperas de touros, c o m 
touros na rua durante várias ho-
r a s , d e u - m e a possib i l idade, desde 
e s s a idade, me aprox imar dos tou-
ros . Depois c o m e c e i a c r e s c e r e 
comece i a tocar- lhes, a brincar c o m 
e les a sério na rua e a br incar c o m 
touros imaginár ios , toureando-os 
e m c a s a frente ao espe lho . 

M á r i o C o e l h o n a s c e u na Provín-
c ia do Ribate jo , em Vi la F ranca de 
X i ra , terra que é carac te r i zada pe-
las Fes tas de T o u r o s , particular-
mente as " E S P E R A S " , que provo-
c a m verdadeiro e n t u s i a s m o nas 
gentes de toda es ta região, sobre-
tudo nos ma is j o v e n s . S e a grande 
maior ia a p e n a s part ic ipa c o m o es -
pectador , emoldurando de côr e 
ca lor h u m a n o as ruas e terreiros 
por onde os touros p a s s a m , mui-
tos há que aprove i tam o touro ali 
na rua para enfrentá- lo c o m o se 
e s t i v e s s e na A r e n a , Toure i ros de 
verdade . Foi a s s i m que c o m e ç o u 
M á r i o C o e l h o aos 12 a n o s na R u a , 
enf rentando o per igo, desaf iando 
o T o u r o , moldando o dest ino c o m 
o u s a d i a , muito esforço e mui tas 
lágr imas t a m b é m . 

M á r i o C o e l h o n a s c e u de u m a fa-
mília pobre e e s s e fac to , se lhe 
cr iou ex t remas d i f icu ldades quan-
do pretendeu passar da rua para 
a a r e n a , for jou o h o m e m tenaz e 
cora joso , que removeu montanhas 
para consegu i r os s e u s ob jec t ivos , 
m a s , t a m b é m , o h o m e m humi lde 
que não e s q u e c e u n e m ocul tou a 
s u a or igem que fez da humi ldade 
n u m a bandeira que e m p u n h o u ao 
longo de toda a s u a carre i ra . 

Hoje o c o n s a g r a d o Tourei ro diz 
-nos : 

— A g o r a qualquer rapazi to, que 
pretenda ser toureiro, t em tantas 
fac i l idades c o m o nós t í n h a m o s di-
f i cu ldades naquela a l tura. T ínha-

m o s que mendigar opor tun idades 
nas tentas f ) . é ramos mal recebi -
dos e a c o n s e l h a d o s pelos ma is ve-
lhos , a n d á v a m o s a pé. Hoje os as -
pirantes a toureiros são conv ida -
dos para a s ten tas , são bem rece-
bidos e apo iados incondic iona l -
mente por nós e v a m o s buscá-los 
a c a s a de a u t o m ó v e l ! São pouc o 
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A cor, a emoção e a arte 
The colour, emotion and art. 

humi ldes e i sso é m a u para e les e 
para a festa dos T o u r o s , m a s a vida 
é a s s i m . . . e a fes ta t em que cont i -
nuar . 

M á r i o C o e l h o iniciou a s u a car -
reira a o s 15 a n o s c o m o prat icante 
de bandar i lheiro, aprendendo os 
s e g r e d o s da lide, c o n h e c e n d o os 
T o u r o s , sent indo o peso do pú-
bl ico. 

A o s 17 a n o s era bandari lheiro 
prof iss ional e durante 7 a n o s exer-
c e u e s s a função no Espectáculo 
c o m o subal terno, humi lde, brilhan-
te , quando era c h a m a d o a intervir 
na brega , preparando o T O U R O 
para o M A T A D O R , m a s sobre tudo 
quando co locava bandar i lhas. Nes-
ta difícil " S O R T E " se notabi l izou, 
s e n d o c o n s i d e r a d o o " M E L H O R 
B A N D A R I L H E I R O D O M U N D O " , 
conquis tando todos os troféus que 
havia para conquistar , a lcandoran-
do-se ao c u m e da glória c o m o ar-
t is ta . U m a vez e m Madr id , no ano 
de 1966, M á r i o C o e l h o , a c t u a n d o 
c o m o subal terno de Andrés V a s -
quez no tércio de bandar i lhas , c o -
loca um par c o m tal br i lhant ismo, 
que o públ ico exigiu que c o l o c a s -
s e outro par, cont rar iando o que 
está es tabe lec ido na ét ica e na tra-
dição do Espectáculo. M á r i o C o e -
lho fê- lo de fo rma ma is bri lhante 
a inda , levando o públ ico a exigir 
outro par ao m e s m o bandari lhei -
ro, que , empolgado , consegu iu um 
daque les m o m e n t o s ra ros , subl i -
m e s de cr iação art íst ica, arreba-
tando todos os p r e s e n t e s naquela 
Praça que , de pé , o a p l a u d i a m , e, 
de repente . . . a banda c o m e ç o u a 
tocar um s u a v e P a s o Doble e o pú-
bl ico e m u d e c e u , porque s a b e que 
n a s corr idas (em E s p a n h a ) a ban-
da não t o c a durante a lide e, ali 
naque la Praça, tal não a c o n t e c i a 

há 23 a n o s . E foi a s s i m , a c o m p a -
nhado pela Mús ica e pelo silêncio 
c o m o v i d o de toda a Praça, que 
Már io C o e l h o c r a v o u outro par, 
c o n q u i s t a n d o o respei to e a admi -
ração do públ ico m a i s ex igente e 
c o n h e c e d o r do M u n d o dos T o u -
ros . U m ano depois era Matador 
de T o u r o s ; foi e m J u l h o de 1967, 
em Badajoz , que Júlio Aparício lhe 
c o n c e d e u a A L T E R N A T I V A P), s e n -
do t e s t e m u n h a da cer imónia " E L 
P I R E O " . D e s d e então toureou mi-
lhares de touros , j o g a n d o a v ida 
c o m c a d a um d e l e s , de fendendo 
o prestígio do Toure io a pé , e m 
Portugal , c o n q u i s t a n d o honrar ias 
e bens c o m va lent ia , honradez e 
ver t ica l idade, v ivendo d e p r e s s a , 
de fendendo as s u a s ideias: 

— O espectáculo de touros e m 
Portugal é um espectáculo i n c o m -
pleto. C o m o toureiro , c o m o ho-
m e m que c o n h e c e p ro fundamente 
os touros , que são a n i m a i s muito 
sensíveis, magní f icos de força e 
grandeza , que m e r e c e m o m e u res-
peito, porque estabeleço c o m e les , 
durante a l ide, u m a relação muito 
forte de poder e contra-poder , ven-
cedor e v e n c i d o , e m úl t ima anál i -
s e , entre a v ida e a mor te , por tu-
do isto defendo in t rans igentemen-
te a morte do touro na a r e n a , no 
f im da l ide. 

Aqu i e m Portugal o touro é re-
colhido aos curros onde f ica várias 
h o r a s , so f rendo horrores das feri-
das c a u s a d a s na l ide, at inge rápi-
d a m e n t e um es tado febri l , f ica e s -
perando num es tado deploráve l , 
humi lhado , a morte inglór ia , n u m 
m a t a d o u r o , horas depo is . O touro 
bravo foi cr iado para ser l idado e 
morto na a rena . 

E m Portugal o espectáculo de 
touros é ma is d ivers i f icado , t em 

cavale i ros , tem forcados , tem mais 
m o v i m e n t o , poderia de longe ser 
o ma is in teressante de todos que 
se real izam por e s s e mundo fora . 
Falta- lhe a s e r i e d a d e , falta- lhe a 
verdade da mor te do touro. 

Már io Coelho tem amigos e admi-
radores e m todo o m u n d o , não só 
por ser um h o m e m simpát ico, s e n -
sível , h u m a n i s t a , de q u e m apete-
ce ser a m i g o , m a s t a m b é m por ser 
toureiro. D o s inúmeros t e s t e m u -
nhos d e s s a a m i z a d e e admi ração , 
Manuel Coe lho fa la-nos de O R S O N 
W E L L E S , c o m quem privou e m E s -
p a n h a , de P A B L O P I C A S S O , que 
lhe d e s e n h o u na Montera I3) um 
touro a ser bandar i lhado, de u m 
Ministro Soviét ico , que fez q u e s -
tão de o vis i tar no hote l , ent regan-
do- lhe um car tão c o m o prova da 
s u a admiração e de mui tos out ros; 
fa la -nos das m u l h e r e s , l indas , fa-
m o s a s , que p a s s a r a m pela s u a vi -
da de ixando m a r c a s indeléveis de 
e n c a n t o : A V A G A R D N E R , D E B O -
R A H K E R R , G I N A L O L O B R I G I D A , 
C A P U C C I N I , ... — A s mulheres são 
absolutamente necessárias na vida 
de u m toureiro. A s u a presença na 
Praça é fundamenta l para nós. S e 
não h o u v e s s e m u l h e r e s na Praça 
v e n d o - n o s , havia muito m e n o s 
toureiros! 

Na M o n u m e n t a l da c idade do 
M é x i c o , a f a m o s a Praça M é x i c o , 
estão imorta l izados pela mão de 
grandes e s c u l t o r e s c o m o o mex i -
c a n o P E R A Z A , aque les que são 
c o n s i d e r a d o s os m o m e n t o s subl i -
m e s do toureio mundia l . São e s -
cu l turas e m pedra ou bronze , e m 
t a m a n h o natura l , que prestam ho-
m e n a g e m àqueles que na arte de 
lidar T O U R O S , s e d is t ingui ram. 

M á r i o C o e l h o conqu is tou aí o 
s e u lugar e será imorta l izado co lo -
c a n d o um par de bandar i lhas nu -
m a tarde de S O L de 1982. 

(1) T E N T A S — e s p é c i e de c o r r i d a s d e t o u -
ros o r g a n i z a d a s n a s H e r d a d e s d o s p ropr ie -
t á r i o s de t o u r o s ( G a n a d e i r o s ) e m q u e são 
l i d a d a s a s r e s e s ( V a c a s ) p a r a t e s t a r a s u a 
b r a v u r a e d e m a i s c a r a c t e r í s t i c a s q u e f a r ã o 
d e l a s b o a s m ã e s p a r a o s f u t u r o s T O U R O S 
d e l ide . 

(2) A L T E R N A T I V A - R i t u a l c e r i m o n i o s o 
e m q u e o c a n d i d a t o é i n v e s t i d o n a f u n ç ã o , 
a p ó s ter p r e s t a d o p r o v a s . 

(3) M O N T E R A — c h a p é u d o s t o u r e i r o s , tf 
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M A R I O C O E L H O 

THE BULLFIGHTER 

IS A REMARKABLE CHARACTER! 

Text by J O S É C E I T I L 

A bullf ight is a character is t ica l ly 
Latin s p e c t a c l e . T h e co lour , e m o -
tion and art are s t rong , full of life 
and odour. T h e odour of d r a m a 
that h a n g s in the air , a s o m b r e air 
of primit ive t i m e s in w h i c h m e n 
f a c e d bulls in an ac t of rel igious 
faith. It is a difficult s p e c t a c l e wi th 
f l ashes of beauty , w h i c h i m p a s -
s ions the specta tor . 

T h e " A F I C I O N " is a feel ing that 
e m a n a t e s f rom the Bull F ies ta , 
w h i c h fills the breasts and s o u l s 
of its e n t h u s i a s t s but c a n n o t be 
unders tood in other parts b e c a u s e 
it is inexpressible. T h e enthus ias ts , 
specta tors wel l versed in the e th ics 
of the rules and tradi t ions invol-
ving the bullf ight, ac t as a cr i t ical 
c o n s c i e n c e in this c o m p l e x w o r l d 
of bulls w h e r e everyth ing is c o n -
t rovers ia l , w h e r e there is p a s s i o n 
and a great deal of money w h i c h 
buys and se l ls in f luence , w h e r e 

there is pageantry and beauty , an 
e a s y life co-ex is t ing wi th t ragedy 
and poverty . 

T h e bas ic c o m p o n e n t of this 
spectac le is the B U L L . T h e fighting 
bull or wi ld bull is an an imal bred 
spec i f ica l ly for this purpose , to be 
fought in a bullr ing. 

It is bred accord ing to str ict cr i -
teria of nobil ity, race and bravery , 
reaching the plenitude of its facu l -
t ies at four y e a r s of age w h e n it is 
taken f rom the field w h e r e it l ived 
to the arena w h e r e it shou ld die. 
A n d this is w h e r e the Por tuguese 
bullfight differs f rom that in S p a i n . 
In Portugal the bull is not kil led at 
the end of the fight. 

T h e Matador or bullf ighter is a 
remarkable charac te r . T h e r e c a n -
not possib ly be material mot iva-
t ions strong enough to drive a man 
to f a c e a bull . 

M á r i o C o e l h o is a Por tuguese 

bullf ighter w h o gave us the follo-
w i n g in terv iew. 

— " H o w is a bullf ighter b o r n ? " 
— " H e is born b e c a u s e cond i -

t ions are favourable . In my c a s e , 
for e x a m p l e , the first aes the t ic 
emot ion that I felt w h e n w a t c h i n g 
someth ing w a s w h e n I w a s 10 
y e a r s ' old and they took me to s e e 
a bullf ight! I can ' t expla in w h a t 
happened but f rom that day on I 
k n e w I w a n t e d to be a bullf ighter. 
T h e n the fac t that I w a s born in 
Vi la F ranca helped. There are " e s -
p e r a s " w h e n the bulls run loose in 
the streets for hours on e n d , w h i c h 
gave me the c h a n c e , at that a g e , 
to a p p r o a c h t h e m . A s I g r e w up 
I began to touch them and play 
wi th t h e m in the f lesh in the st reet 
and fight imaginary bulls at h o m e 
in front of the mirror ." 

M á r i o C o e l h o w a s born in the 
Prov ince of Ribatejo in Vi la F r a n c a 
de X i ra , a t o w n w e l l k n o w n for the 
Bull F e s t a s , part icularly the " E S -
P E R A S " (releasing of the bulls) 
w h i c h a rouse great e n t h u s i a s m 
a m o n g the people of this reg ion, 
espec ia l ly the y o u n g . If the great 
majority part icipate a s s p e c t a t o r s , 
f raming wi th colour and h u m a n 
w a r m t h the s t reets and s q u a r e s 
through w h i c h the bulls run , the-
re are many w h o take the oppor-
tunity to f a c e up to the bull there 
in the st reet a s if they w e r e in the 
a rena; real bul l f ighters. Tha t w a s 
h o w M á r i o C o e l h o b e g a n , at 12 
years ' old, in the street , fac ing dan-
ger, defy ing the bul ls , shap ing his 
dest iny w i th dar ing, a great deal 
of effort and a lso m a n y tears . 

M á r i o C o e l h o w a s born into a 
poor family and that fac t , if it c a u -
sed many difficulties w h e n he tried 
to graduate f rom the street to the 
a r e n a , forged the t e n a c i o u s and 
courageous man w h o moved moun-
ta ins to a c h i e v e his ob jec t ives and 
the m o d e s t m a n w h o did not for-

Desafiando o touro, com ousadia e muito esforço 
Defying the bull, with daring and lots of effort 

ID aerius 
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get or hide his or igins, w h o s e mo-
desty w a s the flag he carried throu-
ghout his career . 

T o d a y the f a m o u s bullf ighter 
tells us: 

— " N o w a d a y s any boy w h o 
w a n t s to be a bullf ighter has as 
many faci l i t ies as w e had dif f icul-
t ies at that t ime. W e had to beg 
for opportuni t ies in the " t e n t a s " 
D (mock bullf ights). We w e r e not 
w e l c o m e d or given good adv ice 
by the older o n e s , and w e had to 
w a l k . T o d a y , those aspir ing to be 
bullfighters are invited to the " ten-
t a s " , are we l l rece ived and u n c o n -
ditionally suppor ted by us and w e 
pick them up at home by car! T h e y 
are not very modest and that 's bad 
for t h e m and the bull f e s t a , but 
that 's l ife.. . and the fes ta m u s t 
go o n . 

M á r i o C o e l h o began his career 
at the age of 15 as an apprent ice 
bandari l lero, learning the s e c r e t s 
of the f ight, gett ing to k n o w the 
bul ls , feel ing the we igh t of the 
publ ic . 

A t 17 he w a s a professional ban-
daril lero and for 7 y e a r s he played 
this part in the s p e c t a c l e , as a mo-
dest suba l te rn , brilliant w h e n c a l -
led to intervene in the " b r e g a " , the 
preparat ion of the B U L L for the 
M A T A D O R , but especial ly brilliant 
w h e n he used the bandar i l las . In 
t h i s d i f f i c u l t " A R T " h e b e c a -
me famous , being considered " T H E 
B E S T B A N D A R I L L E R O IN T H E 
W O R L D " , w inn ing all the t rophies 
there w e r e to be w o n , raising h im-
self to the s u m m i t of his glory as 
an art ist . O n c e , in Madrid in 1966, 
M á r i o C o e l h o , act ing a s subordi -
nate to Andrés V a s q u e z in the ban-
dar i l las, p laced a pair s o brilliantly 
that the public d e m a n d e d another 
pair, contrary to w h a t is establ i -
s h e d in the e th ics and tradit ion of 
the s p e c t a c l e . M á r i o C o e l h o obli-
g e d , even more bril l iantly, c a u s i n g 
the publ ic to d e m a n d yet another 
pair f rom the s a m e bandari l lero, 
w h o , inspi red, ach ieved one of 
those rare, sub l ime m o m e n t s of 
art ist ic c rea t ion , del ighting all tho-
s e in the bullring w h o s tood and 
applauded. And suddenly the band 
began to play a s u a v e P a s o Doble 
and the publ ic fell s i lent , for the 
band does not play during bull-
f ights in Spa in and in that arena it 
had not happened for 23 y e a r s . 
A n d so it w a s that , a c c o m p a n i e d 
by the m u s i c and the i m p r e s s e d 
s i l ence of the w h o l e bul lr ing, M á -
rio C o e l h o thrust h o m e another 
pair of bandar i l las , w inn ing the 
respect and admiration of the most 

demanding and knowledgeable pu-
blic in the World of Bul ls . 

A year later he w a s a Matador . 
Júl io Apar íc io c o n c e d e d him the 
" A L T E R N A T I V A " P) in Bada joz in 
J u l y 1967, El -Pireo being w i t n e s s 
to the c e r e m o n y . S i n c e then he 
has fought t h o u s a n d s of bul ls , 
gambling his life with each of them, 
defending the prest ige of f ighting 
on foot in Por tuga l , w inn ing ho-
nours and wea l th w i th bravery, 
honour and integrity, living fas t , 
defending his ideas . 

— " T h e bullfight in Portugal is 
an unf in ished s p e c t a c l e . A s a bull-
f ighter and a m a n profoundly a c -
quainted wi th the bul ls , w h i c h are 
very sensi t ive a n i m a l s , magnif i -
cent in their s t rength and gran-
deur, w h o deserve my respec t be-
c a u s e I estab l ish wi th t h e m during 
the fight a very s t rong relat ionship 
of power and c o u n t e r p o w e r , w i n -
ner and loser , in the last ana lys is 
be tween life and dea th , for all the-
se reasons I defend intransigent ly 
the death of the bull in the arena 
at the end of the f ight. 

Here in Portugal the bull is taken 
back to the corra ls w h e r e it re-
ma ins for severa l hours in great 
pain f rom the w o u n d s received in 
the fight. It rapidly b e c o m e s feve-
rish and w a i t s in a deplorable , hu-
miliated condit ion for an inglorious 
death in a s laughte rhouse hours 
a f te rwards . T h e wi ld bull w a s rai-
sed to fight and die in the a r e n a . 

In Portugal the bullfight is more 
var ied: it has h o r s e m e n , " f o r c a -
d o s " (young m e n w h o grab the 
bull by the horns at the end of the 
f ight and bring it to a halt) , more 
m o v e m e n t . It cou ld be the m o s t 
interesting in the w o r l d , by far, but 
it l a c k s integrity, it l a c k s the truth 
of the bull 's d e a t h . " 

M á r i o C o e l h o has f r iends and 
admirers all over the w o r l d , not 
only b e c a u s e he is fr iendly, s e n s i -
t ive and h u m a n , a fr iend to be de-
s i red, but also because he is a bull-
f ighter. Of his many fr iends and 
admi re rs , M á r i o C o e l h o s p e a k s of 
Orso n We l les , w i th w h o m he fra-
tern ised in S p a i n , of Pablo P i c a s s o 
w h o d r e w a bull being s tabbed by 
banderi l las on his bull f ighter 's hat , 
of a Sov ie t minister w h o insisted 
on visit ing him in his hotel , han-
ding him a card as proof of his 
admira t ion , and many others . He 
s p e a k s of the beautiful and famous 
w o m e n he has met w h o have left 
indelible m a r k s of their c h a r m : 
A v a Gardner , Deborah Kerr , G i n a 
Lol lobrigida, C a p u c c i n i , — " W o -
m e n are absolute ly ind ispensable 
in the life of a bullf ighter. Thei r 
p r e s e n c e in the bullring is funda-
mental to u s . If there w e r e no w o -
m e n in the ring to w a t c h us there 
w o l d be far f e w e r bul l f ighters ." 

In the m o n u m e n t a l Mex ico Bul l -
r i n g of M e x i c o C i t y f a m o u s 
scu lp tors s u c h as the M e x i c a n Pe-
raza have immorta l ised sub l ime 
m o m e n t s of wor ld bul l f ight ing. 
T h e y are l i fe-size scu lp tu res in s to -
ne or bronze , w h i c h pay h o m a g e 
to those w h o have d is t inguished 
t h e m s e l v e s in the art of f ighting 
bulls. 

M á r i o Coe lho has w o n his p lace 
there and wil l be immorta l ised 
thrust ing in a pair of bander i l las 
on a sun-f i l led af ternoon in 1982. 

(1) T E N T A S - a k ind of bu l l f ight o r g a n i -
s e d o n the p r o p e r t i e s of the bul l b r e e d e r s 
in w h i c h c o w s are f o u g h t to t e s t the i r b r a -
ve ry a n d o t h e r q u a l i t i e s w h i c h w i l l m a k e 
t h e m fit m o t h e r s for f u t u r e f i g h t i n g b u l l s . 

(2) A L T E R N A T I V A — c e r e m o n i a l r i tual in 
w h i c h the c a n d i d a t e is i n v e s t e d in h is f u n c 
t ion a f ter p r o v i n g h i m s e l f w o r t h y . 
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A M a t s u s h i t a E l e c t r i c é o pr imeiro grupo japonês de e lect rónica de 
g rande c o n s u m o e o pr imeiro fabr icante mundia l de e q u i p a m e n t o s 
d o m é s t i c o s de v ideo . 
A s u a invest igação e t e c n o l o g i a or ig inam produtos q u e m e r e c e m a 
m a i s aber ta a d m i r a ç ã o dos e s p e c i a l i s t a s e u m a inexcedível conf iança 
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R E P R E S E N T A N T E : 

Todos os videogravadores PANASONIC possuam: 
Chassis monobloco em alumínio fundido, uma base rigida para que o mecanismo de tracção 
da fita e outros componentes fundamentais se mantenham rigorosamente alinhados. 
Motores DD (tracção directa), para um movimento sem falhas do cilindro das cabeças video, 
com sincronização de fase de quartzo, o que permite uma precisão da velocidade de 99,999%. 
Razões importantes do rendimento sempre impecável e da insuperada qualidade de imagem 
de cada videogravador PANASONIC. 
Veja já o acessível NV-G10, tfio simples de utilizar, ou os modelos NV-870, de alta fidelidade, 
NV 770, capaz de gravar 8 horas numa só "casset te" e o portátil NV 180 
Examine também a qualidade PANASONIC em televisores e câmaras video. 
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PRESTÍGIO DA 

FUNDAÇÃO GULBENKIAN 
m 

III E X P O S I Ç Ã O D E A R T E S 

P L Á S T I C A S 

Artigo de S E R A F I M F E R R E I R A 
Fotos de J O S É B O R G E S 

J0S 

C e n t r o d e A r t e M o d e r n a 

M o d e r n A r t C e n t e 

42 4 2 a e n u s 

Desde há largos anos que a Funda-
ção Gulbenkian, sobretudo a partir de 
1969 com a inauguração das suas ins-
talações nas proximidades da Praça de 
Espanha, nos habituou a realizações 
artísticas que, no plano cultural, as-
sumem sempre um papel de primor-
dial importância. Não têm conta as ex-
posições retrospectivas ou individuais 
dos grandes nomes da arte contempo-
rânea (lembremos, por exemplo, as 
de Vieira da Silva, Naum Gabo, Ama-
deo Sousa-Cardoso, Henry Moore, 
Bourdelle, Picasso, Pablo Serrano, 
Gargallo, entre tantas mais), a par de 
outras iniciativas de relevante interes-
se cultural e nítido predomínio no 
campo das artes plásticas. E a inaugu-
ração em 1983 do Centro de Arte Mo-
derna, que tanta celeuma levantou no 
aspecto da sua construção e urbaniza-
ção, mais reforçou esse papel artístico 
e cultural que coloca a Fundação 
Gulbenkian, por direito próprio, no 
plano inatingível de ser pela sua acti-
vidade e prestígio que muitas formas 
de consagração artística se estabele-
cem. Mas sem tutelas nem equívocos 
no que à arte portuguesa diz respeito. 

Ora a propósito da recente organiza-
ção da III Exposição de Artes Plásticas 
(que se estendeu aos diferentes domí-
nios de expressão plástica: pintura, es-
cultura, desenho, arquitectura, vídeo, 
fotografia, gravura, etc.) algumas po-
lémicas se levantaram sobre as deci-
sões e critérios de um júri que, tal-
vez mais por razões de espaço e não 
exclusivamente de qualidade, teve que 
fazer a sua selecção final entre quase 
3000 obras de 1270 artistas. Se este as-
pecto coloca desde logo em destaque a 
importância que tem para um artista 
"estar presente" numa expos ição da 
Gulbenkian, não é menos verdade que 
entre as muitas obras que foram ex-
cluídas algumas delas mereceriam es-
tar também representadas nesta III 
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Fundação Gulbenkian 
Gulbenkian Foundation 

Exposição de Artes Plásticas que a 
Gulbenkian teve patente ao público 
nos meses de Julho a Setembro deste 
ano. Não têm razão aqueles que dis-
cordam da decisão última do júri de se-
lecção, embora se possa discordar, e 
por muitas razões, num outro plano de 
entendimento do nosso actual panora-
ma artístico. Mas isso se revela como 
problema que não interessa agora 
abordar. O que importa colocar em evi-
dência é esse sentido vitalista de que-
rer valorizar obras e artistas que, no 
decorrer dos anos, têm dado provas 
bastantes de um trajecto pessoal. O 
que interessa salientar é ainda esse 
propósito de premiar obras e artistas 
que, na coerência expressiva da sua 
linguagem plástica, se esforçam por 
ocupar lugar de relevo na moderna 
arte portuguesa. E um e outro desses 
aspectos, apesar das inevitáveis diver-
gências sempre manifestadas, se afir-
maram nitidamente consagradas na 
realização desta III Exposição da 
Gulbenkian. 

Por outro lado, devemos relembrar 
que depois de 1957 e 1961 — datas das 
anteriores I e II Exposição de Artes 
Plásticas —, a Fundação Gulbenkian 
muito estimulou e prosseguiu nas con-

Jardins da Gulbenkian 
Gulbenkian Gardens 

dições de apoio necessárias a largas 
dezenas de artistas portugueses den-
tro e fora do País, ao mesmo tempo 
que promoveu entre nós as mais signi-
ficativas exposições colectivas e indivi-
duais integradas nas diversas corren-
tes, nesse insofismável propósito de 
fazer conhecer os valores estéticos da 
arte do nosso tempo. E por aí se esta-
belecem nítidas pontes de intercâmbio 
para a melhor compreensão de obras e 
artistas que, sobretudo nesta segunda 
metade do século, têm realizado e con-
solidado a sua obra. Em Portugal e em 
diferentes quadrantes do Mundo. 

Vinte e cinco anos depois da II Expo-
sição, a Fundação Gulbenkian pôs de 
pé e diante dos nossos olhares o con-
junto talvez mais expressivo e revela-
dor da arte portuguesa dos últimos 
tempos. Repetimos: por entre alguns 
protestos e sinais de incompreensão, 
mas na certeza de que exposições co-
lectivas desta importância e natureza 
servem claramente para fazer o "pon-
to da situação" dos caminhos por onde 
avança a nossa arte nas variadas for-
mas de expressão e nas suas diferen-
tes linguagens criadoras. E , assim, 
diante das 345 obras de 247 artistas 
presentes na III Exposição de Artes 

Henry Moore 

Plásticas (e acentuemos a larga partici-
pação de escultores nesta mostra co-
lectiva), se pôde confirmar o valor e si-
gnificado daqueles que prosseguem na 
concretização da sua obra artística. 
Se os prémios consagram esse traba-
lho, não é menos relevante assinalar 
os nomes daqueles que, ainda no co-
meço da sua aventura, manifestam 
desde já potencialidades suficientes 
para que, no futuro, nos façam acom-
panhar o seu trajecto: por exemplo, 
António Sena, Pedro Chorão, Joaquim 
Bravo, Pedro Calapez ou Lima de Car-
valho, na pintura; Laureano, Amaral 
da Cunha, Pedro Croft ou António Qui-
na, na escultura; David de Almeida, 
Sérgio Pinhão ou Maria Gabriel, na 
gravura. E ficam muito bem colocados 
a par dos nomes e obras que nesta III 
Exposição mereceram do júri a distin-
ção dos prémios atribuídos: 

— Ângelo de Sousa (Pintura) 
— Zulmiro Carvalho (Escultura) 
— Jorge Martins (Desenho) 
— Gil Teixeira Lopes (Gravura) 
— Conceição Pestana (Vídeo) 
— José Nuno da Câmara Pereira 

(Instalações) 
— Sérgio Eloy (Fotografia) 
— Jorge Gigante (Arquitectura). 
Mas, durante o período em que esta 

significativa Exposição esteve presen-
te ao público, pudemos ainda rever e 
admirar, no Centro de Arte Moderna, 
as obras de pintores e escultores que 
foram premiados na II Exposição de 
Artes Plásticas (1961), como Carlos 
Botelho, Hogan, Pomar, Resende, 
Menez, Fernando Azevedo e Bartolo-
meu Cid, na pintura, ou as peças de 
escultura de António Duarte, Lagoa 
Henriques, Jorge Vieira e João Cutilei-
ro, que sabemos como justificaram no 
espaço destes últimos anos a justeza 
da consagração então obtida, também 
por entre alguns protestos e desacor-
dos. Como sempre, claro. 

Ora se a arte é por excelência uma 
forma de comunicação imediata e efec-
tiva, não se pode desmentir que estas 
iniciativas culturais e artísticas deter-
minam nitidamente esse discurso e 
diálogo face às actuais correntes esté-
ticas em Portugal. E apenas o tempo 
dirá e confirmará se os consagrados de 
hoje poderão (ainda) merecer daqui a 
alguns anos a nossa admiração e inte-
resse ou se as obras dos artistas 
agora excluídos se não revelarão, aos 
olhos e apreciação critica de um outro 
júri, como dignas da atenção crítica e 
artística negada nesta exposição colec-
tiva. Porém, o que não deve pôr-se em 
questão é a excepcional importância 
artística desta III Exposição de Artes 
Plásticas promovida pela Fundação 
Gulbenkian no acto de comemorar os 

a e r i u s ® 



trinta anos da sua existência e activi-
dade cultural. O que devemos exigir é 
que, na mesma linha de regulari-
dade verificada entre a I e a II Expo-
sições, não se tenha de esperar tantos 
anos entre a de 1986 e a próxima 
IV Exposição de Artes Plásticas. A fa-
vor da arte em Portugal e na confirma-
ção de que a prestigiante acção cultu-
ral desenvolvida pela Gulbenkian, so-
bretudo no plano das artes, tem servi-
do para a clara repercussão e valori-

zação dentro e fora do País dos nomes 
mais significativos da nossa arte con-
temporânea. Com alguns inevitáveis 
desentendimentos, sim, mas na con-
vicção de assim se enriquecer o patri-
mónio cultural e artístico em Portugal. 

ÂNGELO D E SOUSA (Moçambique. 1938) — 
Curso de Pintura da ESBAP. onde é professor 
desde 1962. 

Bolseiro da Fundação Gulbenkian. Fundador 
da "Cooperativa Árvore" (Porto) Realizou vá-
rias exposições individuais e participou em de-

zenas de colectivas, tanto no País como no es-
trangeiro. Obteve já diversos prémios e, em 
1975, foi Prémio Internacional (ex-aequo) na 
Bienal de S. Paulo (Brasil). 

ZULMIRO D E CARVALHO (Porto, 1940). — 
Curso de Escultura da ESBAP, onde é professor 
desde 1936. 

Bolseiro da Gulbenkian entre 1963 e 1968. 
Tem participado em várias colectivas e realizado 
algumas exposições individuais, sobretudo de 
escultura e desenho. Obteve vários prémios e 
está representado em diversas colecções parti-
culares e museus nacionais e estrangeiros.Êt 

THE PRESTIGE OF THE GULBENKIAN FOUNDATION 

IIIRO E X H I B I T I O N O F P L A S T I C A R T S 

By S E R A F I M F E R R E I R A 

Photos by JOSÉ B O R G E S 

Escultura de João Fragoso 
João Fragoso sculpture 

For many years now, especially sin-
ce the inauguration of its installations 
in Praça de Espanha in 1969, the 
Gulbenkian Foundation has accusto-
med us to artistic events of the highest 
importance on the cultural plane. The-
re have been innumerable retrospecti-
ve and individual exhibitions of the 
great names in contemporary art (we 
recall, for example, Vieira da Silva, 
Naum Gabo, Amadeo Sousa — Cardo-
so, Henry Moore, Bourdelle, Picasso, 
Pablo Serrano. Gargallo among many 
others), as well as other outstanding 
initiatives of great cultural interest in 
the field of plastic arts. And the inau-
guration of the Modern Art Centre in 
1983, the construction and urbanisa-

@ a e r i u s 
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tion of which aroused so much contro-
versy, reinforced the cultural role that 
has placed the Foundation, in its own 
right, on a level above all others. It is 
thanks to its activity and prestige that 
many art forms have become establis-
hed, but without protectionisms or 
ambiguity as regards Portuguese art. 

The recent Illrd Exhibition of Plastic 
Arts.(which covered the various fields 
of plastic expression: painting, sculp-
ture," drawing, architecture, video, 
photography, engraving, etc.) has cau-
sed some controversy as to the deci-
sions and criteria of a jury which, 
perhaps more for reasons of space 
than of quality, had to make its final 
selection from almost 3,000 works by 
1270 artists. If this aspect highlights 
from the outset the importance for an 
artist of "being present" in a Gulben-
kian exhibition, it is no less true that 
some of the many works excluded also 
deserved to be part of this Illrd 
Exhibition of Plastic Arts, offered to 
the public by the Gulbenkian Founda-
tion from July to September of this 
year. Those who disagree with the 
jury's final selection have no cause, 
although one may disagree, for many 
reasons, on another plane regarding 
the perception of the current artistic 
scene. But this is not a problem to be 
discussed here. It is, however, impor-
tant to emphasise the vitalistic orienta-
tion of wishing to distinguish the 
works of artists who, over the years, 
have given ample proof of following a 
personal path. It is also important to 
note the intention to distinguish the 
works of artists who, by the coherence 
of their plastic expression, strive to 
attain prominence in modern Portu-
guese art. And both these aspects, in 
spite of the inevitable dissension, were 
clearly consecrated in this Illrd Gul-
benkian Exhibition. 

On the other hand we should re-
member that after 1957 and 1961 — 
dates of the 1st and Ilnd Exhibitions of 
Plastic Arts — the Gulbenkian Foun-
dation continued to stimulate and sup-
port dozens of artists, both here and 
abroad, and has also organised impor-
tant collective and individual exhibi-
tions representing various trends with 
the purpose of propagating the art of 
our time. Thus, clear contacts have 
been established for the better unders-
tanding of works by artists who, princi-
pally in the second half of this century, 
have produced and consolidated their 
work, in Portugal and in different parts 
of the world. 

Twenty five years after the Ilnd 
Exhibition the Gulbenkian Foundation 
has gathered for our viewing perhaps 
the most expressive and revealing col-

Escultura de Pedro Croft 
Pedro Croft sculpture 

Ângelo de Sousa — Pintura 
Ângelo de Sousa — Painting 
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lection of Portuguese art of recent ti-
mes; we repeat, amid protests and 
manifestations of incomprehension, 
but in the certainty that collective exhi-
bitions of this importance and nature 
clearly serve to reveal the paths by 
which our art advances in its various 
forms and different creative expres-
sions. Thus, on seeing the 345 works 
by 247 artists presented in the Illrd 
Exhibitiòn of Plastic Arts (and we 
would^emphasise the important contri-
bution of sculptors in this display) we 
can confirm the value and importance 
of those who are consolidating their 
art. The prizes acclaim this work but it 
is also important to note the names of 
those who, still at the start of their 
adventure, already show sufficient 
promise to make us follow their pro-
gress: for example, painters António 
Sena, Pedro Chorão, Joaquim Bravo, 
Pedro Calapez or Lima de Carvalho; 
sculptors Laureano, Amaral da Cunha, 
Pedro Croft or António Quina; engra-
vers David de Almeida. Sérgio Pinhão 
and Maria Gabriela. They are well pla-
ced indeed, on a par with the names 
and works which were awarded prizes 
by the jury of this Illrd Exhibition. 

— Ângelo de Sousa (Painting) 
— Zulmiro Carvalho (Sculpture) 
— Jorge Martins (Drawing) 
— Gil Teixeira Lopes (Engraving) 
— Conceição Pestana (Video) 
— José Nuno da Câmara Pereira 

(Installations) 
— Sérgio Eloy (Potography) 
— Jorge Gigante (Architecture) 

Exibição de Artes Plásticas 
Exhibition of Plastic Arts 

During the period that this impor-
tant exhibition was open to the public 
we were able to see and admire once 
again in the Modern Art Centre, the 
works of painters and sculptors who 
won prizes in the Ilnd Exhibition of 
Plastic Arts (1961): the paintings of 
Carlos Botelho, Hogan, Pomar, Resen-
de, Menez, Fernando Azevedo and 
Bartolomeu Cid, and the sculptures of 
António Duarte, Lagoa Henriques, 
Jorge Vieira and João Cutileiro who 
have in recent years amply justified 
the distinction then obtained, also 
amid protests and discord, of course. 

If art is the ideal form of immediate 
and effective communication, one can-
not deny that these cultural and artis-
tic initiatives clearly provoke discourse 
and dialogue with present-day aesthe-
tic trends in Portugal. And only time 
will tell if those acclaimed today will in 
some years hence still merit our admi-
ration and interest or whether the 
works of the artists now excluded will 
appear, to the eyes and critical appre-
ciation of another jury, worthy of the 

Zulmiro de Carvalho — Escul tura 
Zulmiro de Carvalho — Sculpture 

critical and artistic attention denied 
them in this collective exhibition. 
However, there is no question as to the 
outstanding artistic importance of this 
Illrd Exhibition of Plastic Arts, promo-
ted by the Gulbenkian Foundation to 
commemorate its thirty years of exis-
tence and cultural activity. What we 
would ask is that the same time lapse 
be followed in future as was applied 
between the 1st and Ilnd Exhibitions so 
that we do not have to wait so many 
years from 1986 until the next IVth 
Exhibition of Plastic Arts. This will be 
to the benefit of art in Portugal and a 
confirmation that the prestigious cul-
tural activities promoted by the Gul-
benkian Foundation, especially in the 
arts, have contributed to the impact 
both in Portugal and abroad of the 
most important names of our contem-
porary art. With some inevitable dis-

cord yes, but in the conviction of thus 
enriching the cultural and artistic pa-
trimony in Portugal. 

ÂNGELO DE SOUSA (Mozambique, 1938) — 
Course in Painting at the School of Fine Arts 
in Oporto where he has taught since 1962. 
Scholarship holder of the Gulbenkian Founda-
tion. Founder of the Cooperative "Árvore" 
(Oporto). His works have been displayed in va-
rious individual exhibitions and dozens of collec-
tive exhibitions both in Portugal and abroad, 
has won several prizes and in 197S was awarded 
the International Prize (ex-aequo) in the São 
Paulo biennial (Brazil). 

ZULMIRO DE CARVALHO (Oporto, 1940) — 
Course in Sculpture at the School of Fine Arts 
in Oporto where he has taught since 1963. 
Scholarship holder of the Gulbenkian Founda-
tion between 1963 and 1968. Has taken part in 
various collective exhibitions and has had some 
individual exhibitions mainly of sculpture and 
drawing. Has been awarded several prizes and 
his works form part of private collections and na-
tional and foreign museums.M 
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OUTONO 

AUTUMN 

Fonética 
S e m estét ica 
Na batida 
Da onda 
Cépt ica 
D u m mar 
S e m cólica 
N u m a a r a g e m 
Bucólica 

O n d e a juventude 

Frenética 
S e banha 
Na esperança 

Assépt ica 
De sobrev iver 

E eu f ico indec iso 
Nesta terra 
Q u e s e e s f u m a 
S e ser a areia do mar 
Ou do mar 

A própria e s p u m a 

P h o n e t i c s 
Wi thout a e s t h e t i c s 
In the beat 
Of the scept iva l w a v e 
Of a s e a 
Wi thout pain 
In a buco l ic breeze 
W h e r e f renet ic youth 
B a t h e s 
In the asep t ic hope 
Of surv iva l . 

um p o e m a de 
a poem by 
N E L S O N B A L D A I A 

A n d I remain perplexed 
On this earth 
W h i c h f a d e s a w a y 
Whether to be s e a s a n d 
Or of the s e a 
T h e f o a m . 



CARLOS GIL 

Em 1968, Carlos Gil abandona o 4.° ano da Faculdade de Di-
reito de Lisboa para começar a trabalhar como repórter no jornal 
"A Capital", reaparecido nessa altura. 

Em 1970 é convidado a integrar os quadros de redacção da 
" F L A M A " . Por este semanário passaram na época jornalistas 
que hoje são figuras de relevo na imprensa Portuguesa. 

Em 1976, com o fecho da " F L A M A " , Carlos Gil inicia uma 
experiência inédita em Portugal, ser "free-lancer", mas entre-
tanto, nos últimos dez anos ainda passou peio diário "PORTU-
G A L H O J E " e mais tarde desempenhou as funções de Editor Fo-
tográfico da revista semanal de actualidades "MAIS" , dirigida 
por Carlos Cruz. 

Tem colaborado habitualmente em dezenas de jornais e re-
vistas portugueses e estrangeiros. 

Em Portugal é colaborador habitual do "DIÁRIO DE LISBOA", 
do " S E T E " e ainda "O J O R N A L " , e do " E X P R E S S O " entre outros. 

No estrangeiro " E L PAÍS", " D E F E N S A " e "DER S P I E G E L " 
publicam a sua colaboração. 

Carlos Gil foi distinguido ao longo da sua carreira profissio-
nal, com a atribuição de diversos prémios dos quais se desta-
cam: Prémios Gazeta de Jornalismo em 1984 e 1985. 

É o único caso em Portugal de repórter que escreve e foto-
grafa as suas próprias reportagens, sendo autor dos livros "Por-
tugal e os seus Cavalos" e ainda "E l Salvador, o Caminho dos 
Guerrilheiros", onde relata uma fabulosa experiência nos matos 
da pequena República da América Central. 

Carlos Gil a quem agradecemos a fotografia que serve de 
capa a esta nossa edição de Outono/86 é beirão (nasceu em Fi-
gueira de Castelo Rodrigo) "lugar onde a luminosidade e as pai-
sagens são dignas de um monumento à beleza f 

In 1968 Carlos Gil abandoned the 4th year of his law studies 
in Lisbon to begin working as a reporter on the newspaper " A 
C A P I T A L " which had restarted publication at that time. 

In 1970 he was invited to join the editorial staff of " F L A M A " . 
During that period this weekly employed journalists who are 
today important figures in the Portuguese press. 

When " F L A M A " closed down in 1976 Carlos Gil began an 
experience which was unusual in Portugal. He became a free-
lance. However, in the last ten years he has also worked for the 
daily " P O R T U G A L H O J E " and later became the Photographic 
Editor of the weekly news review " M A I S " , directed by Carlos 
Cruz. 

He has regularly contributed to dozens of newspapers and 
magazines, both Portuguese and foreign. 

In Portugal he is a regular contributor to the "DIÁRIO DE 
L ISBOA", " S E T E " , "O J O R N A L " and " E X P R E S S O " , among others. 

Abroad, his contributions are published in " E L P A I S " , "DE-
F E N S A " and "DER S P I E G E L " . 

During his career Carlos Gil has received various prizes in-
cluding the "Gazeta" Journalism Prizes in 1984 and 1985. 

He is the only case in Portugal of a reporter who writes and 
photographs his own reports. He is author of the books "Portu-
gal e os Seus Cavalos" (Portugal and its Horses) and "El Salva-
dor, o Caminho dos Guerrilheiros" (El Salvador, the Road of the 
Guerillas) in which he recounts incredible experiences in the jun-
gles of this small Central American republic. 

Carlos Gil, to whom we are indebted for the cover photo-
graph of this Autumn/86 edition, is from Beira (born in Figueira 
de Castelo Rodrigo), "a place where the luminosity and the 
landscape are worthy of a monument to b e a u t y " . * 
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O AEROPORTO DE LISBOA 

A PAR DO PROGRESSO 

OUTUBRO 1942/0 UTUBRO 1986 

QUEM O VIU E QUEM O VÊ 

Fazer um historial do aeroporto de 
Lisboa não é tarefa fácil, porquanto as-
sume as características de um "retrato 
em movimento", em que se torna difí-
cil "retratar" cada um dos seus pas-
sos, daí que situemos a nossa prosa em 
dois extremos: Outubro 42/Actua-
lidade. 

O aeroporto assume-se como um es-
paço vivo em constante mutação, num 
sentido de adaptação à realidade — 
quer isto dizer que deve existir uma 
consonância permanente e tão perfeita 
quanto possível, entre os serviços que 
oferece e as necessidades de mo-
mento. 

figafiriNotM PORTO 

Aeroporto da Portela — uma agradável sensação de rejuvenescimento. 
Portela Airport — an agreeable air of youth. 

Prestes a completar 44 anos o Aero-
porto da Portela transmite-nos uma 
agradável sensação de rejuvenesci-
mento. Da sua infância resta o que fi-
cou na memória dos que foram assis-
tindo ao longo dos tempos à sua trans-
formação. 

Quando abriu ao público o Aeropor-
to de Lisboa apresentava um aspecto 
acolhedor que reflectia a arquitectura 
da época. Projectado pelo Arq.° Keil 
do Amaral a aerogare tinha como ele-
mentos decorativos um portão e cande-
labros de parede em ferro forjado, uma 
Rosa dos Ventos em estuque no hall 
principal, tendo ao centro um candeei-
ro, bancos em nogueira folheada e en-
vernizada para descanso do público, 
chão de mármore e o seu interior era 
branco. As galerias eram emolduradas 
por um corrimão apoiado em bolas ver-
melhas. 

A infra-estrutura utilizada pelos 
aviões era constituída por quatro pis-
tas de mil por cinquenta metros, os 
terrenos entre as pistas eram todos ar-
relvados e a plataforma era em laje de 
betão. 

Quando os limites da cidade de Lis-
boa se situavam entre o Areeiro e o 
princípio do Campo Grande, o aeropor-
to de Lisboa encontrava-se completa-
mente isolado, sendo as companhias 
que escalavam a aerogare que garan-
tiam o transporte para o centro da ci-
dade em autocarros próprios. 

A evolução tecnológica e o constante 
aumento do tráfego aéreo, determina-
ram o reordenamento e a adequação 
das áreas operacionais (pistas, cami-
nhos de circulação e placas de estacio-
namento), o que veio a verificar-se na 
década de 50. 

A realidade a que se assiste, traduz-
-se numa estagnação do tráfego aéreo 
na maioria dos aeroportos. Neste sen-
tido, e sendo fundamentalmente um 
receptor de tráfego, o aeroporto de Lis-
boa sentiu esta diminuição do tráfego 
de passageiros, apesar de nos últimos 
anos se ter vindo a registar um ligeiro 
aumento. 

No entanto, tem sido necessário do-
tar o aeroporto com os meios necessá-
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rios não só para responder a níveis de 
serviços e comodidade cada vez mais 
elevados, mas também à rápida evolu-
ção tecnológica do sector da aviação ci-
vil internacional. 

Em Janeiro de 1978 é criada a Em-
presa Pública Aeroportos e Navegação 
Aérea, com o objectivo de estudar, pla-
near, construir, explorar e desenvolver 
infra-estruturas aeroportuárias e de 
navegação aérea. 

A concretização de alguns destes 
objectivos implicou profundas trans-
formações, algumas das quais dificil-
mente detectadas pelo grande público, 
daí que ao sistematizarmos façamos 
uma separação entre os melhoramen-
tos introduzidos do lado ar e do lado 
terra. 

Assim do lado ar procedeu-se à re-
pavimentação da pista 18/36, bem co-
mo a uma recarga parcial na pista 
03/31 e em alguns caminhos de circu-
lação. Criou-se uma nova zona para 
"wide-bodies" e zona para material de 
placa e carga, e têm sido feitos gran-
des trabalhos de manutenção a nível 
de pinturas da área de manobra, refe-
chamentos das juntas das placas de es-
tacionamento e, ainda, nas torres. 

Por seu turno, do lado terra vêm 
sendo introduzidos importantes me-
lhoramentos fácilmente detectáveis 
num primeiro contacto. 

Através de uma completa redecora-
ção e de um melhor aproveitamento 
dos espaços a aerogare do Aeroporto 
de Lisboa, assume um novo visual que 
a torna não só mais agradável como 
mais funcional. 

Foram substituídas instalações de 
electricidade, som e ar condicionado e 
ainda, o equipamento do serviço infor-
mativo. Graças ao alargamento do hall 
público foi possível criar uma zona 
onde foram instalados balcões de ven-
da de bilhetes. 

Foi criada uma sala designada por 
"Airport Lounge" destinada a um 
acolhimento personalizado a convida-
dos da ANA, E .P . ou a passageiros de 
1." classe das companhias que operam 
no Aeroporto de Lisboa. 

Os passageiros deficientes merecem 
uma atenção especial, tendo a aeroga-
re sido dotada de meios mecânicos e 
facilidades que permitem plena mobi-
lidade. 

Foi montada uma rampa mecânica à 
entrada dos voos internacionais e as 
portas são de abertura automática. Fo-
ram instalados elevadores apropriados 
e cabines telefónicas qu facilitam o 
acesso a passageiros em cadeiras de 
rodas, e foram construídas casas de 
banho adequadas a estes passageiros. 

Tendo sempre em vista possibilitar 
aos utentes do Aeroporto um conjunto 

Aeroporto da Portela no Presente 
Portela Airport — The Present 

de serviços que abrange uma vasta zo-
na de áreas, procedeu-se à reformula-
ção da exploração dos restaurantes e 
bares da aerogare, à abertura de lojas 
de cristalaria, ourivesaria, porcelanas, 
artigos de desporto, coleccionismo, 
brinquedos e "gifts" na zona de trân-
sitos, melhorando-se simultâneamente 
a decoração das lojas já existentes. 

Também o terminal dos voos domés-
ticos foi alvo de algumas modificações, 
tendo sido criadas algumas lojas indis-
pensáveis. 

Foi criada uma nova zona destinada 
às empresas de "Rent a Car" e o ter-
raço panorâmico abriu as suas portas 
ao público. 

Esforçando-se por se manter a par 
do progresso a Empresa Pública Aero-
portos e Navegação Aérea — ANA, 
E.P . dinâmica e eficazmente aposta 
em melhorar os seus serviços. * 

i 

Aeroporto da Portela — Outubro 1942 
Portela Airport — October 1942 
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LISBON AIRPORT ON 

A PAR WITH PROGRESS 
OCTOBER 42/OCTOBER 86 

It isn't easy to write a history of Lis-
bon Airport as it takes the form of a 
"moving picture" in which it is diffi-
cult to portray each stage. We shall 
therefore base our survey on two ex-
tremes: October 42 and the present. 

The airport is a living space which is 
constantly changing, constantly adap-
ting to present circumstances, which 
means there should as far as possible 
be permanent equilibrium between the 
facilities available and those required. 

Portela Airport is almost 44 years 
old and has an agreeable air of youth. 
Of its infancy there remain only the 
memories of those who have witnessed 
its transformations over the years. 

When it opened to the public Lisbon 
Airport had a welcoming atmosphere 
which reflected the architecture of the 
period. Projected by Architect Keil do 
Amaral it had a main door and wall 
brackets in cast iron, a mariner's com-
pass chart in stucco in the main hall 
with a lamp in the centre, benches in 
varnished walnut for the public, a 
marble floor and white walls, while the 
galleries were furnished with hand 
rails set on red spheres. 

The aircraft infrastructures consis-
ted of four runways, fifty metres wide 
by a thousand metres long, the areas 
between them were grassed over and 
the apron was of concrete. 

When the limits of the city of Lisbon 
were between Areeiro and the begin-
ning of Campo Grande .Lisbon Airport 
was completely isolated and the airli-
nes using the airport provided trans-
port to the city centre in their own 
buses. 

Technological developments and the 
constant increase in air traffic made it 
necessary to replan and enlarge the 
operational areas (runways, taxi ways 
and parking aprons) and this work was 
carried out in the 50's. 

The present tendency in the majori-
ty of large airports is for airport traffic 
to stagnate and Lisbon Airport, which 
is basically a traffic receptor, has felt 

this reduction in passenger traffic in 
spite of a slight increase registered in 
recent years. 

It has, however, been necessary to 
provide the airport with the facilities 
required to meet the constantly rising 
standards of service and comfort re-

quired today, and also to meet the ra-
pid technological evolution of the in-
ternational civil aviation sector. 

In January 1978 the Public Company 
for Airports and Air Transport was 
created with the purpose of studying, 
planning, constructing, exploiting and 
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developing airport and air transport fa-
cilities. 

The implementation of these objecti-
ves has produced profound transfor-
mations, some of which are difficult for 
the public to detect. We have therefore 
separated improvements on the air 
transport side from ground facilities. 

On the air transport side runway 
18/38 was repaved and partial resurfa-
cing was carried out on runway 03/31 
and some taxi ways. New areas 
were created for wide-bodies, apron 
and cargo material, and important 
maintenance work was carried out: 
painting in manoeuvres area, reclosing 
of joints on parking aprons and work 
on the towers. 

On the ground facilities side impor-
tant improvements have been introdu-
ced that are evident at first sight. 

Complete redecoration and impro-
ved organisation of space have given 
Lisbon Airport a new aspect that has 
made it more functional and much mo-
re agreeable. 

Electrical, sound, air conditioning 
and information systems have been re-
placed. Amplification of the main hall 
has enabled ticket sales counters to be 
installed. 

An airport has been created for per-
sonalised reception of ANA E.P. 
guests and 1st Class passengers of air-
lines operating through Lisbon Air-
port. 

Special attention has been given to 
disabled passengers and the airport 
has been provided with mechanical 
and other facilities to provide full mo-
bility. 

A mechanical ramp has been located 
at the entrance to the international fli-
ghts terminal and doors open automa-
tically. Special lifts and telephone 
booths have been installed, providing 
easy access for passengers in wheel-
chairs, and special bathrooms have 
been provided for these passengers. 

To provide airport users with a wide 
variety of services airport restaurants 
and bars have been restructured, 
shops have been opened in the transit 
areas for the sale of crystal, jewellery, 
porcelain, sports articles, collectors' 
items, toys and gifts, and improve-
ments have been made to the decora-
tion of shops already in existence. 

The domestic flights terminal has 
also been modified and some essential 
shops installed. 

A new area has been created for car 
rental firms and the viewing terrace 
has been opened to the public. 

The Public Company for Airports 
and Air Transport — ANA E . P . , stri-
ves to keep abreast of progress, dyna-
mically and effectively improving its 
services.* 

Aeroporto da Portela — o começo 
Portela Airport — the beginning 
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" A E R I U S " publ ica nesta s u a edição de Outono /86 , um texto inédito 

de Fernando Namora que nos foi o ferec ido pelo próprio e que agradece -

m o s muito r e c o n h e c i d o s . 

Autor c o n s a g r a d o , Fernando Namora é lido e m todo o mundo e re-

presenta, s e m dúvida, pedra importante do património cultural Português. 

De seu n o m e comple to Fernando Gonçalves N a m o r a , n a s c e u e m 

C o n d e i x a , e m 15 de Abri l de 1919. 

Formado em Medic ina pela Un ivers idade de C o i m b r a , cujo ambien -

te const i tui o fulcro dos s e u s pr imeiros r o m a n c e s , cedo c o m e ç o u a 

adquirir , através do exercício da s u a profissão em várias regiões de Por-

tugal , uma vas ta e r iquíssima experiência soc ia l e h u m a n a . T e n d o vivido 

entre c a m p o n e s e s , minei ros e c o n t r a b a n d i s t a s , o seu raro talento de 

escr i tor pode, a s s i m , criar u m a var iada galeria de p e r s o n a g e n s . 

Fixado depois em L i s b o a , onde t rabalhou no Instituto de O n c o l o g i a , 

foi a vida c i tadina que p a s s o u a servir de núcleo às s u a s obras . 

Galardoado c o m alguns dos mais signif icat ivas prémios do seu país, 

viu a inda l ivros s e u s adaptados ao c i n e m a e as s u a s obras encont ram 
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-se publ icadas em d iversos id iomas . F Namora 

MONSANTO 
HISTÓRIA, LENDAS. SANTOS E MAFARRICOS 
U m texto de F E R N A N D O N A M O R A 

Fotos de F E R N A N D O L A M E I R A S e J O S É B O R G E S 

Monsanto 

Donde vieste. Monsanto? Quem te fez 
e quem te usou? Venha o primeiro que 
responda, mas com certezas na mão. 

Certezas? É pedir muito. A história é 
metade lenda, ou a lenda corrige a histó-
ria, tornando-a mais verosímil. Ass im, há 
factos que não aconteceram mas ilumina-
ram uma certa ideia a que nos levou o 
acontecido. Numa palavra: as terras, como 
as pessoas, são o que são e o que a fanta-
sia lhes acrescenta. E talvez a soma das 
coisas reais e das coisas devaneadas seja, 
afinal, o mais eloquente retrato de cada 
uma delas, isto é, das pessoas e das terras. 

Monsanto, de nome santo, ara dos tem-
pos, obra de ciclopes — como lhe chama-
ram num arroubo poético — ó um sem-fim 
de brumas, de palpites, um sem-fim de 
lendas. E isso só mostra quanto o lugar 
acende a imaginação, e quanto a merece. 

O esboço de Monsanto terá sido um cas-
tro familiar pré romano, de castro passan-
do a oppidum, dada a valentia estratégica 
do poiso, e daí fortim godo. fortim árabe, 
até escorrer ladeira abaixo no decurso da 
história lusa, e nesse escorrer dilatando 
-se em povoado a dois terços da sua alti-
tude, serenando os ânimos e a vontade de 
guerrear. Fazendo-se vila, enfim, no rei-
nado de D. Manuel, e ainda hoje "vila" na 
boca dos seus moradores. 

Terra assomadiça, já se sabe, cuspindo 
lavas de granito, e que só se resignou a 
mãos romanas (Sertório a vistoriou e di-
zem que reverencioso) após terem morri-
do todos os seus defensores. Reduto in-
vejado mas temível para quantos a quise-
ram sua. Durante séculos, foi sentinela do 
reino perante as ameaças vindas de Leste. 
Por isso, logo D. Afonso Henriques, reco-
nhecendo-lhe a valia de posição e de raça, 
lhe concedeu foral em 1147, lhe recons-
truiu a fortaleza a todo o passo lesada e 
a amimou de regalias. E os que vieram de-
pois, soberanos e caudilhos, mais não fi-
zeram do que confirmar tais mercês. 

Ainda hoje se evidencia o seu disposi-
tivo de praça de armas: quatro portas à 
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prova de assalto, vigiadas por guaritas e 
prosseguidas por muralhas, umas naturais, 
outras de fabrico. E, à ilharga, capelinhas 
românticas. Quantas lutas testemunham? 
Quantas o homem, que reincide no gosto 
de pelejar e matar, a que chama cruzada, 
heroísmo e outras falsidades ass im, enten-
deu repetir. 

Depois dos referidos cercos de romanos 
e mouros, muitos mais se foram registan-
do. Em plena campanha da Restauração, 
também o primeiro-ministro de Filipe IV 
de Espanha, Luís de Haro, se tentou por 
Monsanto. Os sitiados, porém, servindo 
-se da famosa Porta Falsa do Castelo, que 
os penhascos escondem, moeram-no de 
surtidas, até esgotarem e desiludirem o 
exército espanhol. Mais tarde, já com Fili-
pe V no trono, novo exército, nova inves-
tida contra a fortaleza monsantina. Co-
mandava então os franco espanhóis o Du-
que de Berwick, marechal de França e Ir-
landês de nascimento, que fora vergando 
os bastiões arraianos antes de investir so-
bre Monsanto. Exército de grande poder, 
que acabou por quebrar a resistência do 
Castelo, onde entrou quando, em obediên-
cia aos duros códigos da honra, já lá não 
havia sequer um combatente. Respeitava 
-se, pois, a tradição. O próprio Governador 
morrera de um golpe no crânio. 

Não tardou, porém, a desforra, dessa vez 
pelas forças de D. Francisco Ronquillo, 
que infligiram pesada derrota aos invaso-
res num sítio que ficou nomeado de "Vale 
da Matança", tão feroz se deu a batalha. 
No dia 14 de Julho, o Castelo é retomado 
e a guarnição estrangeira selvaticamente 
passada a fio de espada, como castigo de 
se haver submetido em vez de morrer, co-
mo era de uso para quem defendesse tal 
baluarte. 

Mais tarde vieram as legiões napoleóni-
c a s , cuja feia crónica o povo, arraigado à 
lembrança da dominação árabe, ainda hoje 
confunde com a dos mouros. Os monsan-
tinos, rijos como lhes está no cerne, ba-
teram o pé aos gauleses, mas deu se a 
malfadada explosão do paiol da pólvora, 
provavelmente em consequência da que-
da de um raio, durante uma daquelas tro-
voadas que isolam o morro de tudo o que 
se sinta como protecção, e aí foi o fim. Es-
tava-se em 1810 e o Castelo fica quase to-
talmente destruído. O povo tomou conta 
do evento e aformoseou-se com uma ver-
são poética, que persiste na era lunar. 

Ass im. Mandava a tradição que, na noi-
te de Natal, se queimasse um grande cepo 
em frente da igreja, o Madeiro do Menino 
J e s u s . Mas o Governador da praça, que 
tinha uma criada chamada Catarina, des-
respeitou as normas, ordenando á dita ser-
va que rachasse o madeiro e lhe lançasse 
fogo, sim, mas na sua lareira. Queria opor 
-se a criada a tal capricho herético, pois 
ouvia uma voz (que era de algum anjo, 
conta a ti Maria do Rosário) a dizer lhe: 
"Catarina, vai-te daqui", mas acabou por 
ter de ceder. Desencadeia se a trovoada, 
ruge o trovão e cai a faísca do irado e 
ofendido céu, arrebentando o paiol e o 
Castelo. Nem valeu no caso a presença da 
"pedra-de-raio", cristal de quartzo "que 
tem quatro esquinas e também lhe cha-
mam centelha". 

"Aquilo foi um estrondo, graças a Deus, 
que não sei como não deu cabo da vila". 
Quase se fica a crer que a ti Maria do Ro-
sário passou pelo transe. Uma das trem 
pes da cozinha foi cravar-se na cabeça do 
ímpio Governador. Salvou-se a Catarina, 

bem entendido, e. por milagre, tiraram-na 
viva debaixo de umas cantarias. Já o ma-
deiro estava em cinzas. 

Desde então, não há Natal em Monsanto 
— e, por contágio, em toda a Beira Baixa 
— sem um madeiro tamanhão queimado 
ao ar livre, em frente da igreja onde se ce-
lebra a missa do galo. Mas para rigoroso 
cumprimento do rito e certeza das benes-
ses divinas que ele garante, o cepo deveria 
ser furtado. O que — aqui entre nós. Ma-
lício de uma figa — de modo algum desa-
gradaria à malta... 

O cepo, que em regra vem lá dos rasos 
do monte, é carreado a bois ou a muares. 
Uma ascensão de suar. mas motivo de fol-
guedo, espicaçada com vivas, alarido e o 
tocar das urras: 

Viva quem emprestou o carro! 
Viva quem emprestou as juntas! 
Viva quem deu o madeiro! 
Viva quem deu o vinho! 
Viva Jesus ! 
Morra quem o pôs na cruz! 

E enquanto o sobro arderá dias e noites, 
espertado pelos cacheiros, cantar-se-âo as 
Janeiras e modas de amor: 

José embala o menino 
Que a Senhora logo vem: 
Foi lavar os cueirinhos 
À fontinha de Belém. 

Estaríamos aqui horas a falar de lendas 
monsantinas. Na árvore que ali vêdes, aos 
pés o matagal que alguns tufos de fetos 
amaciam, apareceu a Virgem. Ainda hoje 
é chamada a árvore da Nossa Senhora. 
Também os Penedos Juntos, como quase 
todos os mostrengos de pedra de Mon-
santo, estão associados aos assombros. 
Ao cair da tarde (e tão aguarelado e tão 
lerdo é ele dali visto) surgiu a uma pasto-
rinha o Cristo, no seu madeiro de crucifi-
cação mas alumiado da luz dos justos. 
Desse milagre, rezam os contos, se con-
servou sinal na capela românica de S . Mi-
guel, até o tempo de lhe dar sumiço. 

E a laje do Pendão? Um homem de cedo 
madrugar passou ali, rompia o sol nos ca-
beços de Espanha, e viu sobre ela um gran-
de velo de oiro. Oiro! Logo trepou ao bar-
roco para o tomar, mas o gesto desenfrea-

do fez arrastar com o velo uma campainha 
do mesmo metal, "insígnia" de uma moira 
encantada. Que foste despertar, homem 
cobiçoso? No assento das altas rochas e 
sobre fofas tapeçarias, devias saber que 
as moiras são aos montes, de longas tran-
ças e branco traje, dobando estigas de 
oiro. O encanto prende as ao ermo, a fim 
de acautelarem os tesoiros à sua guarda. 

A campainha, soando, acordou a moi-
rama, que depressa se lançou ao incauto. 
A este valeu da sanha de tais ferozes o 
pronto auxílio de Santa Maria do Castelo, 
que aos cristãos proteje. A santa fez que 
a campainha se mudasse para bronze e 
que os infiéis voltassem ao seu encanta-
mento. Onde pára a prova de tão espan-
toso lance? Diz o povo que na Misericór-
dia de Monsanto, mas quem um dia achar 
a campainha, entre tanta lura de poeiras, 
sonhos, aranhiços, que dê parte do acha-
do ao incrédulo cronista. 

E já que nos referimos a penedos, não 
se deixe passar a Serpa, comedora de se-
res humanos: aquele jeito de cabeça para 
trás, em que a providência a apanhou e 
petrificou, é mesmo de quem ia abocanhar 
mais uma vítima. Quanto ao Frade e à 
Freira, lá estão, pobres criaturas, talvez 
pobres amantes, para sempre lembrando 
que os votos monásticos são para se res-
peitarem, sob pena de a cólera dos céus 
os eternizarem na fraga. 

Repare agora o senhor que veio admi-
rar Monsanto do cimo da Barreira ou dos 
píncaros do Castelo naquelas ruínas isola-
das num maciço de sobreiros. É já ao fun-
do das rocas, quando as colinas se aman-
sam ao direito da Idanha. S . Pedro de Vir 
a Corça, jóia do século XI, com sinais da 

arquitectura visigótica. Belo o sítio, garan-
to-lhe eu. Belas as ruínas, de traçado in-
vulgar, com esbeltas colunas e uma gra-
ciosa rosácea. Tão de estima se conside-
rava a orada que, junta a mais umas fazen-
das, D. Dinis a doou à Mitra do Cabido da 
Guarda, em troca nada menos que o cas-
telo de Alter do Chão. Ora, na gruta fron-
teira â capelinha (está a ver os degraus 
cravados na rocha?), viveu, noutros tem-
pos, o anacoreta Amador. Talvez, quem 
sabe, mais agradado do poiso do que de-
siludido dos homens e achando os frutos 
silvestres suficientemente gostosos para 
não ir em demanda de outras iguarias. De 

Monsanto - Praça de Armai 
Monsanto — (Four-Assault) 
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afeiçoado ao rezar e aos olhos postos no 
alto. eis que um dia deu por uma águia, 
lá no caminho das nuvens, a transportar 
uma criança nas garras. Uma criança, mi-
nha Virgem Maria, feita à imagem e seme-
lhança de Deus! Que sucedera? Sucedera 
que uma matrona, desensofrida com as 
dores de parto, blasfemara assim: "Que, 
se nascida for, os demónios levem pelos 
ares tal cria que tanto me fez padecer!" 
E em figura de águia os demónios ali a le-
vavam. Tão veemente foi o aviso de Santo 
Amador aos guardiões celestes e tão sen-
tida a súplica, que o mando divino fez com 
que a águia viesse largar a criança aos pés 
do eremita. Graças, senhor dos céus, mas 
como poderá um bom ancião, que se nu-
tre de ervas e do que amadurece nas ár-
vores, criar um pirralho que precisa de um 
seio materno? Mas a maravilha comple-
tou se: logo ali apareceu, e todos os dias 
secundaria a visita, até o menino se fazer 
gente, uma corça de tetas apojadas de 
leite. 

E púnhamos ponto em matéria celestial. 
Quanto a mafarricos. que não menos abun-
dam, citem-se três ou quatro exemplos 
dessa costela do obscurantismo monsan-
tino, que anda de meias com a ignorân-
cia, o isolamento, à parte o ingrediente do 
maravilhoso árabe, ou até do seu fatalis-
mo, e a que o cenário deu uma terrífica 
amplitude. 

Dessas afigurações, umas mostrando-se 
de branco (Hora Boa, hora venturosa), ou-
tras de negro (hora nefasta ou Má Hora), 
talvez a mais vulgar seja o Dandonico, que 
é "uma to isa que aparece de noite", sob 
a forma de um gato preto e orquestrando 
-se de ruídos demoníacos. O mal é o Dan-
donico se inclinar por alguém. Dificilmen-
te largará a pessoa ou a família visadas. 
E até se conta que uma dessas famílias, 
julgando livrar se do dianho só por mudar 
de casa , teve a surpresa de o encontrar já 
ali instalado, tendo na mão as tenazes que 
se haviam esquecido na outra morada: 
"Trouxe-as eu, para mexermos o lume". 

A Diabólica, um espírito da noite e do 
ar livre, também é assídua em tropelias. 
Assobia, erra, uiva, e quando as gentes a 
ouvem passar já sabem que, na manhã se-
guinte, as lagartixas aparecem espetadas 
nas pontas das árvores e nos bardos dos 
pastores. Como esconjuro, e assim que 
alguém a ouça, prescreve-se este dizer: 

Achaste? 
Achei! 
Espeta tu, que eu assarei! 

E sobre lobishomens, Córinhas? Estás 
lembrado? Em "A Noite e a Madrugada" 
fiz te passar por essa injúria. Mas estavas 
mesmo a talhar para me vestires tal pele. 

De dia, um lobishomem nem se diferen-
ça. De noite, porém, transforma-se em bi-

1 

Penedos Juntos 

cho, quase sempre num cavalo. E eles têm 
consciência do fadário, os pobres encan-
tados!, por isso trepam a uma árvore e ro-
gam que alguém lhes faça correr sangue, 
mas sem se salpicar com uma única gota, 
picando-os de longe com uma vara de 
ganhão. 

Apenas o Sete Couros, que vigia o Cas-
telo junto à Fonte de Cima, é monstro que 
se faz sentir nas horas soalheiras: quando 
a calma aperta, soam na laje estampidos 
de demónio afogueado. E uma clareira co-
çada no musgo da rocha demarca o lugar 
onde o mostrengo se espoja. Mas isso é 
já um espojar nocturno, pois nunca nin-

Whence came you Monsanto? Who ma-
de you and used you? Let the first to reply 
come forward, but with facts in hand. 

guém pôs a vista em cima do fabuloso 
animal. 

Para terminar, leitor: se o silêncio se 
ouvir em Monsanto, não te gabo a paz. 
Ao achegar da Má Hora, tudo na noite se 
cala: vento, águas, rumores. É a vida, ater-
tada, que se suspende para dar passagem 
a uma mulher muito grande, muito negra 
e muito má. 

Monsanto, Monsanto, 
Orejas de mulo; 
El que te ganar 
Ganar puede al Mundo! � 

Casa de F. Namora - Monsanto 

Facts? That is asking a lot. History is half 
legend, or legend corrects history making 
it more probable. Thus there are facts which 

In this A u t u m n / 8 6 edition " A E R I U S " presents a hitherto unpubl ished 
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Capel inhas Românticas 
Romantic Chapels 

did no t o c c u r but w h i c h i l l u m i n a t e a c e r -

ta in i d e a to w h i c h t h e e v e n t led u s . In a 

w o r d : p l a c e s , l ike p e o p l e , a re w h a t t h e y 

a r e a n d w h a t f a n t a s y a d d s to t h e m . A n d 

p e r h a p s t h e s u m of real a n d i l lusory t h i n g s 

is a f te r all t h e m o s t e l o q u e n t port ra i t of 

e a c h of t h e m , t h a t i s , of t h e p e o p l e a n d the 

p l a c e s . 

M o n s a n t o , ho ly in n a m e , a l tar of the ti-

m e s , a C y c l o p e a n w o r k — a s t h e y c a l l e d 

it in a n o u t b u r s t of poetry — is e n d l e s s m y s -

t e r y , s u g g e s t i o n , l e g e n d s . A n d t h i s a l o n e 

d e m o n s t r a t e s h o w m u c h the p l a c e k i n d l e s 

t h e i m a g i n a t i o n . 

O r i g i n a l l y M o n s a n t o w a s p r o b a b l y a pre 

- R o m a n f a m i l y f o r t i f i c a t i o n , t h e n a n " o p -

p i d u m " ( t o w n ) , g i v e n the s t r a t e g i c v a l u e 

of the s i t e , b e c o m i n g a G o t h i c t h e n an A r a b 

for t unt i l it s l i p p e d d o w n t h e hill in the 

c o u r s e of L u s i t a n i a n h i s t o r y , e x p a n d i n g 

in to a v i l l a g e , t h e bo ld s p i r i t s a n d the wi l l 

to w a r b e c o m i n g t r a n q u i l . It f ina l ly b e c a m e 

a t o w n in t h e re ign of K i n g M a n u e l a n d to-

d a y is st i l l a " t o w n " to i ts i n h a b i t a n t s . 

A n i r a s c i b l e p l a c e , sp i t t ing for th gran i te 

l a v a s , w h i c h o n l y b o w e d to R o m a n h a n d s 

I S e r t o r i u s i n s p e c t e d it w i t h a d m i r a t i o n , it 

is s a i d ) a f te r all i ts d e f e n d e r s h a d d i e d . A n 

e n v i e d r e d o u b t but an a p p a l l i n g o n e for all 

w h o w o u l d ca l l it the i r o w n . For c e n t u r i e s 

it w a s t h e s e n t i n e l of the k i n g d o m in f a c e 

of t h r e a t s f r o m the E a s t . For t h i s r e a s o n 

D o m A f o n s o H e n r i q u e s , r e c o g n i s i n g the 

s t r e n g t h of i ts p o s i t i o n a n d v a l u e of i ts ori -

g i n s , g r a n t e d it a c h a r t e r in 1147, rebui l t the 

s e v e r e l y d a m a g e d f o r t r e s s a n d s h o w e r e d 

it w i t h p r i v i l e g e s . A n d t h o s e w h o f o l l o w e d 

a f t e r , k i n g s a n d c o m m a n d e r s , c o n f i r m e d 

t h e s e f a v o u r s . 

E v e n t o d a y its f o r t r e s s m e c h a n i s m s are 

a p p a r e n t . Four a s s a u l t - p r o o f g a t e s , s e n t r y 

p o s t s a n d d e f e n d i n g w a l l s , s o m e n a t u r a l , 

o t h e r s c o n s t r u c t e d . A n d to t h e s i d e r o m a n -

t i c c h a p e l s . H o w m a n y s t r u g g l e s h a v e t h e y 

w i t n e s s e d ? H o w m a n y f i g h t s h a s m a n re-

p e a t e d , r e l a p s i n g into h is t a s t e for c o m b a t 

a n d k i l l ing , c a l l i n g it c r u s a d e , h e r o i s m a n d 

o t h e r f a l s e h o o d s . 

A f t e r t h e a b o v e m e n t i o n e d s i e g e s by t h e 

R o m a n s a n d M o o r s , t h e r e w e r e m a n y m o -

re . In t h e m i d s t of the R e s t o r a t i o n c a m -

p a i g n t h e P r i m e M i n i s t e r of Phi l l ip IV th of 

S p a i n , Luís de H a r o , w a s a l s o a t t r a c t e d by 

M o n s a n t o . T h e b e s e i g e d , h o w e v e r , u s i n g 

t h e f a m o u s F a l s e G a t e of t h e C a s t l e w h i c h 

is h i d d e n by b o u l d e r s , h a r r a s s e d h i m w i t h 

s o r t i e s unt i l t h e y h a d e x h a u s t e d a n d d is i l -

l u s i o n e d t h e S p a n i s h a r m y . L a t e r , w h e n 

Phi l l ip V t h w a s o n t h e t h r o n e , a n o t h e r ar-

m y w a s t h r o w n a g a i n s t t h e f o r t r e s s of 

M o n s a n t o . T h e D u k e of B e r w i c k , M a r s h a l l 

of F r a n c e , born in I r e l a n d , c o m m a n d e d the 

F r a n c o - S p a n i s h t r o o p s w h o s u b d u e d t h e 

b o r d e r b a s t i o n s b e f o r e a t t a c k i n g M o n s a n -

to . A p o w e r f u l a r m y t h a t f ina l ly b r o k e t h e 

r e s i s t a n c e of t h e c a s t l e a n d e n t e r e d it w h e n , 

in o b e d i e n c e to t h e h a r s h c o d e s of h o n o u r 

of t h e t i m e , no t o n e f igh te r r e m a i n e d a l i v e . 

T r a d i t i o n w a s r e s p e c t e d . T h e mi l i t a ry go -

v e r n o r h i m s e l f w a s k i l led by a b l o w to the 

h e a d . 

H o w e v e r , re t r ibu t ion d id no t t a r r y , t h i s 

t i m e by t h e f o r c e s of D o m F r a n c i s c o R o n -

qu i lho w h o in f l i c ted a s e v e r e d e f e a t o n the 

i n v a d e r s at t h e p l a c e k n o w n a s " V a l e da 

M a t a n ç a " (Va l l ey of t h e S l a u g h t e r ) , s o fe-

r o c i o u s w a s t h e ba t t le . O n t h e 14th J u l y 

t h e c a s t l e w a s r e t a k e n a n d t h e f o r e i g n gar-

r i s o n s a v a g e l y put to t h e s w o r d a s a pun i -

s h m e n t for h a v i n g s u r r e n d e r e d i n s t e a d of 

d y i n g , a s w a s t h e c u s t o m for w h o e v e r de -

f e n d e d t h i s s t r o n g h o l d . 

L a t e r N a p o l e o n ' s l e g i o n s a r r i v e d a n d the 

p e o p l e , w i t h the A r a b d o m i n a t i o n ingra i -

n e d in the i r m e m o r i e s , st i l l c o n f o u n d t h i s 

ugly c h r o n i c l e w i t h t h a t of t h e M o o r s . T h e 

M o n s a n t i n o s , u n y i e l d i n g to t h e c o r e , de-

f ied t h e G a u l s , bu t t h e n c a m e t h e fa ta l ex-

p l o s i o n of t h e p o w d e r m a g a z i n e , p r o b a b l y 

d u e to a f l a s h of l i gh tn ing d u r i n g o n e of 

t h o s e t h u n d e r s t o r m s t h a t i s o l a t e t h e hill 

f r o m all t h a t is p r o t e c t i o n . A n d t h a t w a s 

t h e e n d . It w a s t h e y e a r 1810 a n d t h e c a s t l e 

w a s a l m o s t to ta l ly d e s t r o y e d . T h e p e o p l e 

t o o k c h a r g e of t h e o c c u r r e n c e a n d e m b e l -

l i s h e d it w i t h a p o e t i c v e r s i o n t h a t h a s per-

s i s t e d u p to t h i s l u n a r a g e . 

It g o e s t h u s . T r a d i t i o n r e q u i r e d t h a t o n 

C h r i s t m a s E v e a l a rge log be b u r n t in f ron t 

of t h e c h u r c h , t h e L o g of t h e In fan t J e s u s . 

B u t the g o v e r n o r of t h e f o r t r e s s , w h o h a d 

a s e r v a n t girl c a l l e d C a t a r i n a , d i s o b e y e d 

t h e r u l e s a n d o r d e r e d t h e girl to c h o p up 

t h e w o o d a n d l ight it o n h i s o w n h e a r t h . 

T h e s e r v a n t w i s h e d to o p p o s e t h i s here t i -

c a l c a p r i c e for s h e h e a r d a v o i c e ( the v o i c e 

of a n a n g e l a c c o r d i n g to A u n t M a r i a do 

Rosár io ) s a y i n g : " C a t a r i n a , l e a v e t h i s p la -

c e " . B u t s h e f ina l ly h a d to s u b m i t . T h e 

t h u n d e r b r o k e l o o s e , a n d l ightn ing fell f r o m 

the i ra te a n d o f f e n d e d s k y , b l o w i n g up t h e 

m a g a z i n e a n d t h e c a s t l e . O n t h i s o c c a s i o n 

the " l igh tn ing s t o n e " , quar tz c r y s t a l " w h i c h 

h a s f o u r c o r n e r s a n d is a l s o c a l l e d s c i n t i l -

l a " w a s u s e l e s s . 

"It w a s s u c h a n e x p l o s i o n , m y G o d , tha t 

I w o n d e r it d idn ' t d e s t r o y t h e t o w n " . O n e 

is a l m o s t led to b e l i e v e t h a t A u n t M a r i a d o 

Rosár io h a d e x p e r i e n c e d t h e d a n g e r . O n e 

of the k i t c h e n t r i p o d s fel l o n t h e i m p i o u s 

g o v e r n o r ' s h e a d . C a t a r i n a w a s s p a r e d , of 

c o u r s e . B y a m i r a c l e t h e y pu l l ed her ou t 

a l i v e f r o m u n d e r s o m e m a s o n r y . T h e log 

w a s a l r e a d y in a s h e s . 

S i n c e t h e n n o C h r i s t m a s is c o m p l e t e in 

M o n s a n t o — a n d , by c o n t a g i o n , all t h e 

B e i r a B a i x a — w i t h o u t a g i g a n t i c log burn t 

ou t in t h e o p e n in f ron t of t h e c h u r c h w h e -

re m i d n i g h t m a s s is c e l e b r a t e d . B u t to c o m -

ply e x a c t l y w i t h t h e t r a d i t i o n s of t h e rite 

a n d g u a r a n t e e t h e d iv ine b l e s s i n g s der i -

v i n g t h e r e f r o m , t h e log s h o u l d be s t o l e n . 

B e t w e e n o u r s e l v e s t h i s i d e a is no t d i s p l e a -

s i n g to t h e p e o p l e . 

T h e l o g , w h i c h g e n e r a l l y c o m e s f r o m the 

f lat t e r r a i n s of the h i l l , is d r a w n by b u l l o c k 

or m u l e c a r t . A st i f f c l i m b but a n o c c a s i o n 

for r e j o i c i n g , a n i m a t e d by c h e e r s , u p r o a r 

a n d b e l l o w s of: 

L o n g l ive h e w h o lent t h e c a r t ! 
L o n g l ive he w h o lent t h e b e a s t s ! 
L o n g l ive he w h o g a v e t h e log ! 
L o n g l ive he w h o g a v e t h e w i n e ! 
L o n g l ive J e s u s ! 
D e a t h to t h o s e w h o c r u c i f i e d h i m ! 

A n d w h i l e t h e w o o d b u r n s for d a y s a n d 

n i g h t s , s t i r r e d by p o l e s , c a r o l s a n d love 

s o n g s a r e s u n g : 

J o s e p h r o c k t h e b a b y 

For O u r L a d y w i l l s o o n r e t u r n . 

S h e h a s g o n e to the f o u n t a i n of B e t h l e h e m 

T o w a s h t h e s w a d d l i n g c l o t h e s . 

W e c o u l d s p e n d h o u r s t a l k i n g a b o u t the 

l e g e n d s of M o n s a n t o . In t h e t ree y o u s e e 

t h e r e , s e t in t h e b r u s h w o o d , r e l i e v e d by 

t u f t s of f e r n s , t h e V i r g i n a p p e a r e d . It is c a l -

led t h e T r e e of O u r L a d y to t h i s d a y . T h e 

" A d j o i n i n g B o u l d e r s " , a s a r e a l m o s t all 

t h e ug ly l u m p s of s t o n e in M o n s a n t o , a r e 

a s s o c i a t e d w i t h d r e a d . A s d u s k fe l l , s o 

w a s h e d a n d to rp id w a s it s e e n f r o m t h a t 

p l a c e , C h r i s t a p p e a r e d to a l ittle s h e p h e r -

d e s s , o n h is c r o s s a n d i l l u m i n a t e d by t h e 

l ight of t h e j u s t . T h e s t o r i e s tel l t h a t a s i g n 

of t h i s m i r a c l e w a s p r e s e r v e d in t h e R o m a -

n e s q u e c h a p e l of S . M i g u e l for m a n y y e a r s 

unt i l in t i m e it v a n i s h e d . 

A n d t h e P e n d ã o s t o n e ? A m a n w h o p a s -

s e d t h e r e v e r y e a r l y in t h e m o r n i n g a s t h e 

s u n w a s r is ing o v e r t h e m o u n t a i n t o p s of 

S p a i n , s a w u p o n it a la rge g o l d e n f l e e c e . 

G o l d ! He c l i m b e d u p o n t h e r o c k to t a k e it 

bu t h is i m p e t u o u s m o v e m e n t d r a g g e d 

a l o n g w i t h t h e f l e e c e a bel l of t h e s a m e 

m e t a l , t h e i n s i g n i a of a n e n c h a n t e d M o o -

r ish g i r l . W h o m h a v e y o u a w o k e n , g r e e d y 

m a n ? Y o u o u g h t to k n o w t h a t in a n a b o d e 

a m o n g t h e h igh r o c k s , s e a t e d u p o n s o f t 

t a p e s t r i e s , t h e r e a r e m a n y M o o r i s h g i r l s , 

d r e s s e d in w h i t e w i t h l o n g t r e s s e s , w i n -

d ing b r a i d s of g o l d . A spe l l h o l d s t h e m pri-

s o n e r in t h i s s o l i t a r y p l a c e to w a t c h o v e r 

t h e t r e a s u r e s in the i r c h a r g e . 

T h e r ing ing of t h e bel l a w o k e t h e M o o r s 

w h o q u i c k l y t h r e w t h e m s e l v e s u p o n the 

h e e d l e s s f e l l o w . W e w a s , h o w e v e r , pro-

t e c t e d f r o m t h e w r a t h of t h e s e f e r o c i o u s 

c r e a t u r e s by t h e p r o m p t a s s i s t a n c e of S a n -

ta M a r i a of t h e C a s t l e w h o p r o t e c t s C h r i s -

t i a n s . T h e s a i n t t u r n e d t h e bel l in to b r o n z e 

a n d m a d e t h e i n f i d e l s re tu rn to the i r s t a t e 

of e n c h a n t m e n t . W h e r e is t h e p roof of 

s u c h a n a m a z i n g i n c i d e n t ? T h e p e o p l e s a y 
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it is in the M i s e r i c ó r d i a of M o n s a n t o but 

w h o s o e v e r o n e d a y f i n d s t h e bel l in t h i s 

d e n of p o e t r y , d r e a m s a n d s p i d e r s w e b s , 

s h o u l d i n f o r m t h e i n c r e d u l o u s c h r o n i c l e r . 

A n d s i n c e w e h a v e m e n t i o n e d c r a g s , w e 

m u s t no t f o r g e t S e r p a , t h e m a n - e a t e r , h is 

h e a d t h r o w n b a c k r e a d y to s n a p up a n o -

t h e r v i c t i m in the p o s i t i o n in w h i c h prov i -

d e n c e c a u g h t a n d pet r i f ied h i m . 

A s to t h e Fr iar a n d t h e N u n , t h e r e t h e y 

a r e . p o o r c r e a t u r e s , p e r h a p s l o v e r s , a l w a y s 

r e m i n d i n g u s t h a t m o n a s t i c v o w s a r e to 

be r e s p e c t e d les t t h e fu ry of t h e h e a v e n s 

i m m o r t a l i s e t h e s i n n e r s in s t o n e . 

Note n o w , y o u w h o c a m e to a d m i r e M o n -

s a n t o f r o m t h e top of t h e B a r r e i r a or t h e 

s u m m i t of t h e c a s t l e , t h o s e i s o l a t e d ru ins 

in a f o r e s t of c o r k t r e e s . T h e y s t a n d at the 

b o t t o m of the r o c k s , w h e r e t h e hi l ls a re 

t a m e d , o n t h e w a y to I d a n h a . S . P e d r o de 

V i r A Corça is a j e w e l of the X l t h c e n t u r y 

w i t h t r a c e s of V i s i g o t h i c a r c h i t e c t u r e . T h e 

s i t e is beau t i fu l I g u a r a n t e e . T h e ru ins too 

a r e b e a u t i f u l a n d u n u s u a l w i t h s l e n d e r c o -

l u m n s a n d an e l e g a n t r o s e w i n d o w . T h e 

c h a p e l w a s s o e s t e e m e d t h a t K i n g D in is 

d o n a t e d it to t h e C h a p t e r of G u a r d a , toge -

the r w i t h o t h e r p r o p e r t i e s , in e x c h a n g e for 

n o t h i n g l e s s t h a n t h e C a s t l e of A l t e r d o 

C h ã o . 

In t h e gro t to in f ron t of the little c h a p e l 

( c a n y o u s e e the s t e p s s e t in to the r o c k ? ) 

t h e r e l ived in f o r m e r t i m e s t h e a n c h o r i t e 

A m a d o r , p e r h a p s , w h o k n o w s , l i k ing the 

s p o t ra ther t h a n d i s i l l u s i o n e d w i t h m e n , 

a n d f ind ing the w i l d f ru i ts s u f f i c i e n t l y t a s t y 

no t to s e e k o t h e r f a r e . A n e n t h u s i a s t i c for 

p r a y i n g a n d l o o k i n g up to t h e h e a v e n s , he 

o n e d a y n o t i c e d a n e a g l e f ly ing t h r o u g h 

t h e c l o u d s w i t h a c h i l d in its c l a w s . A c h i l d , 

m y V i rg in M a r y , m a d e in t h e i m a g e of G o d ! 

W h a t h a d h a p p e n e d ? A m a t r o n in t h e a g o -

n i e s of ch i ldb i r th h a d b l a s p h e m e d t h u s : 

"If it is b o r n let t h e d e v i l s t a k e into t h e air 

a n o f f s p r i n g t h a t h a s c a u s e d m e s o m u c h 

p a i n ! " A n d in t h e g u i s e of a n e a g l e t h e de -

v i l s w e r e t a k i n g it a w a y . S o v e h e m e n t w a s 

t h e p r a y e r of S a i n t A m a d o r to t h e c e l e s t i a l 

g u a r d i a n s a n d s o fee l ing h is s u p p l i c a t i o n 

tha t the d iv ine p o w e r m a d e t h e e a g l e lay 

t h e c h i l d at the h e r m i t ' s f ee t . T h a n k y o u , 

lord of t h e s k i e s , but h o w c a n a g o o d old 

m a n w h o f e e d s o n h e r b s a n d o n w h a t ri-

p e n s o n t h e t r e e s , br ing u p a c h i l d w h o 

n e e d s a m a t e r n a l b r e a s t ? B u t t h e m i r a c l e 

w a s c o m p l e t e d : i m m e d i a t e l y a f t e r w a r d s , 

a n d e v e r y d a y unt i l t h e boy g r e w u p , a d o e 

a p p e a r e d , her t e a t s s w o l l e n w i t h m i l k . 

L e t u s h a v e d o n e w i t h t h e s e c e l e s t i a l 

m a t t e r s . A s for dev i ls they a r e no l e s s a b u n -

d a n t . W e wi l l q u o t e t h r e e or f o u r e x a m p l e s 

of t h i s a s p e c t of M o n s a n t i n o o b s c u r a n t i s m 

tha t g o e s h a n d in h a n d w i t h i g n o r a n c e a n d 

i s o l a t i o n , in a d d i t i o n to t h e i n g r e d i e n t of 

A r a b m y s t e r y or e v e n f a t a l i s m to w h i c h 

the s c e n e r y h a s lent a r e m a r k a b l e a m p l i -

t u d e . S o m e of t h e s e a p p a r i t i o n s a p e e a r in 

w h i t e ( m e a n i n g g o o d t i m e s or g o o d l u c k ) , 

o t h e r s in b l a c k ( i n a u s p i c i o u s or b a d t i m e s ) . 

P e r h a p s t h e m o s t c o m m o n is t h e " D a n d o 

n i c o " ( n i g h t m a r e ) w h i c h a p p e a r s a t n ight 

in t h e f o r m of a b l a c k c a t e m i t t i n g d e m o -

n i a c a l s o u n d s . It is a g rea t m i s f o r t u n e if 

t h e " D a n d o n i c o " t a k e s a l ik ing to s o m e o -

n e for he w i l l on ly a b a n d o n t h e p e r s o n or 

f a m i l y w i t h g rea t d i f f i cu l ty . It is to ld t h a t 

o n e of t h e s e f a m i l i e s , t h i n k i n g to f ree i tsel f 

of the little dev i l by m o v i n g h o u s e , w e r e 

s u r p r i s e d to f ind h i m a l r e a d y i n s t a l l e d , h o l -

d i n g in h is h a n d t h e t o n g s t h a t h a d b e e n 

left b e h i n d in t h e old h o u s e . "I b r o u g h t 

t h e m a l o n g s o t h a t w e c a n t e n d the f i r e " . 

T h e D i a b o l i c a l O n e , a sp i r i t of t h e n igh t 

a n d of t h e o u t d o o r s , is a l s o c o n s t a n t l y m a -

k i n g m i s c h i e f . S h e w h i s t l e s , h o w l s a n d 

r o a m s a b o u t a n d w h e n the p e o p l e h e a r her 

p a s s t h e y k n o w t h a t t h e n e x t m o r n i n g li-

z a r d s w i l l a p p e a r i m p a l e d u p o n t h e t o p s 

of t h e t r e e s a n d in s h e e p f o l d s . A s s o o n a s 

s h e is h e a r d t h e f o l l o w i n g s h o u l d be s a i d 

a s a n e x o r c i s m : 

" D i d y o u f ind i t? 

Y e s I d i d ! 
Y o u b r o a c h it a n d I'll r o a s t i t . " 

A n d r e g a r d i n g w e r e w o l v e s , C ò r i n h a s ? 

D o y o u r e m e m b e r ? In " N i g h t a n d D a w n " 

I m a d e y o u e x p e r i e n c e t h a t a f f r o n t . B u t 

y o u w e r e j u s t the r ight o n e to put m e in 

s u c h a s k i n . 

B y d a y a w e r e w o l f c a n n o t be r e c o g n i -

s e d . A t n igh t , h o w e v e r , it b e c o m e s a n an i -

m a l . A n d t h e s e p o o r b e w i t c h e d c r e a t u r e s 

h a v e a s e n s e of the i r d o o m for t h e y c l i m b 

a t ree a n d i m p l o r e s o m e o n e to b l e e d t h e m 

by p i e r c i n g t h e m f r o m a fa r w i t h a long 

po le s o tha t not a s i n g l e d r o p of b l o o d fa l l s 

u p o n t h e m . 

T h e " S e t e - C o u r o s " ( S e v e n S k i n s ) w h o 

w a t c h e s t h e c a s t l e f r o m t h e U p p e r F o u n -

ta in is t h e on ly m o n s t e r w h o m a k e s h is 

p r e s e n c e felt in the midd le of the day: w h e n 

the s u n is h igh t h e r o a r s of a n i n f l a m e d de -

m o n r e s o u n d o n t h e s t o n e s l a b . A n d a b a r e 

p a t c h r u b b e d in t h e m o s s of t h e r o c k s 

m a r k s the s p o t w h e r e the b e a s t rol ls a b o u t . 

B u t t h i s is n o w a n o c t u r n a l ro l l ing a s n o -

b o d y h a s e v e r s e e n t h e f a b u l o u s a n i m a l . 

T o c o n c l u d e , r e a d e r : if t h e r e is s i l e n c e 

in M o n s a n t o do no t a s s u m e t h e r e is p e a c e . 

W h e n the Ev i l H o u r a r r i v e s e v e r y t h i n g in 

t h e n igh t is s t i l l : w i n d , w a t e r , m u r m u r s . 

It is ter r i f ied life tha t is s u s p e n d e d , to m a -

k e w a y for a v e r y l a r g e , v e r y b l a c k a n d v e r y 

b a d w o m a n . 

M o n s a n t o , M o n s a n t o 

W h o e v e r c o n q u e r s y o u 
C a n c o n q u e r the w o r l d M 
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yesorNo-Shawl 

Por todo o mundo as companhias de aviação se vêem por vezes forçadas a recusar 
o embarque a passageiros com reserva confirmada porque têm os seus voos "overboo-
ked", isto é, confirmaram passageiros para além da capacidade real do avião. 

Esta prática de confirmar passageiros a mais tem como objectivo contrabalançar o 
número daqueles passageiros que. por sua vez, faltam ao embarque — os passageiros 
NO-SHOW. 

No entanto, o passageiro que é desembarcado tem toda a razão em ficar zangado, 
sobretudo se perde um voo de ligação ou uma reunião importante. 

Há já recomendações da indústria do transporte aéreo, dirigidas a quem viaja, e que 
são no sentido de evitar os inconvenientes que resultam de uma recusa de embarque: 

— Se não vai utilizar a sua reserva, cancele-a em devido tempo; 
— Do mesmo modo, se chegar cedo ao aeroporto e decidir partir num avião mais 

cedo, cancele a reserva para o voo original; 
— Não faça reservas múltiplas, tal constitui uma falta de consideração para com 

outros passageiros. 
O No-Show representa um desperdício de dinheiro, de tempo e de boa vontade. 
O Nosso dinheiro, o Nosso tempo e a Nossa boa vontade. 
Mas há uma maneira fácil de curar a dor de cabeça que o No-show constitui: BOA 

COMUNICAÇÃO. 

Airlines the world over are sometimes forced to bump passengers because flights 
are overbooked to account for NO-SHOWS, the people who don't turn up for the flight. 

However the passenger who is bumped off a flight has every reason to be angry, 
particulary if it means missing a connection or an important business meeting. 

Nevertheless, there are some industry recommendations going towards alleviating 
the inconveniences of being bumped, addressed to the travelling public such as: 

— If you are not going to use a booking, cancel it in good time; 
— Likewise, if you arrive at the airport early and decide to take an earlier flight, 

cancel your original flight; 
— Don't make multiple reservations, because it is a lack of consideration towards 

other passengers. 
No-Show is a waste of money, a waste of time and a waste of goodwill. 
Our money. Our time, and Our goodwill. 
But there is one easy method by which the No-show headache can largely be cured: 

GOOD COMMUNICATION. 

Association of European Airlines tap AIR 
PORTUGAL 



OEI REStsl 

ADE IN S W I T Z E R L A N D 

F O R M A T 5 C I G A R S 





SOCIEDADE 
PORTUGUESA DE SEGUROS Uj 

FILIAL DAS ASSURANCES 
c GENERALES DE FRANCE AV. DA UBERDADE, 259 1200 LISBOA ® 574045/57 30 44 � T E L E X 13055 S P S E G P 



NAVIGATOR CLASS 
_Top Executive 

O nosso melhor de sempre 

Serviço de mesa nos voos de lonso curso 

Criámos uma Top Executive Class especial para si. Com 
um serviço personalizado para as suas viagens de negócios. 
À melhor qualidade internacional juntámos o melhor 
da nossa tradição de bem receber. 
Só a nova Navigator Class da TAP Air Portugal tem a classe 
que as outras gostariam de ter. 

Consulte o seu Agente de Viagens ou a TAP Air Portugal. 
C a d e i r a e s p e c i a l 

CHECK N 

C h e c k - i n 

Check-in separado. 

Uma etiqueta 

especial, 

diferenciadora. 

3 0 K g 
d e B a g a g e m 

Tratamento 

preferencial 

à partida 

e à chegada. 
n a discrição Tipo "snoozer 

mais cómoda. 

�TriStar 500 

AIR 
PORTUGAL 

M ú s i c a / C i n e m a * 

Auscultadores 

electrónicos. 

A música da sua escolha. 

'Longo curso. 


